
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Poço que não teve oferta 
em Leilão pode ficar em 
oferta permanente.  #4

Em audiência na 
capital federal, senador 
José Agripino Maia 
(DEM) informa ao 
ministro da Justiça, 
Osmar Serraglio, sobre a 
ameaça que o governador 
Robinson Faria (PSD) 
recebeu de facção 
criminosa.  Política #2 

Delegado-geral resolve 
transferir o caso da 
morte do professor de 
Biologia, Ediudson de 
Lucena, para a Delegacia 
de Homicídios. Sugestão 
da mudança partiu do 
diretor da Divisão, o 
delegado Ben-Hur de 
Medeiros.  Cidades #9 

Ameaça a 
Robinson é 
informada 
a ministro 

Morte do 
professor 
vai para a 
Homicídios

Mônica Moura delata 
esquema de caixa 2 
em campanha no RN 
Em delação,  empresária Mônica Moura, esposa de João Santana, conta que foi 
contratada em 2002 para campanha de Fernando Freire ao governo do Estado, com 
esquema de caixa 2 e afirma, inclusive, ter levado “calote” do político.  Política #3

Seminário  “Terras de 
Petróleo” será promovido 
dia 19 de maio, a partir das 
14h no auditório principal 
da sede da Fecomércio/
RN e vai debater ações e 
proposições para a revita-
lização das atividades de 
petróleo na bacia potiguar. 

Em especial, será discutido 
o Programa de Revitalização 
das Atividades de Explora-
ção e Produção de Petróleo 
e Gás em Áreas Terrestres 
(REATE),  uma iniciativa da 
Secretaria de Petróleo e Gás 
do Ministério de Minas e 
Energia.  Economia #7

Seminário vai discutir o 
futuro do petróleo no RN

Cadáver é achado dentro 
de saco de lixo Cidades #9
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// Seminário para discutir a produção de petróleo no RN ocorre logo após leilão de campos maduros 

DAWN ALLYN

A volta 
do Rei

Após quatro anos desde a última 
apresentação na cidade, Roberto Carlos vem 

cantar no Teatro Riachuelo em show que para 
muitas mães será o melhor presente já recebido. 

 Cultura #14 

// José Agripino considera o 
caso preocupante

“Estamos 
comemorando...  
Comemorando, 

não”
Ao completar um ano de Governo, Michel Temer 

reitera defesa das reformas, prevê melhoras para o 
Brasil e argumenta que população quer é resultado, sem 

se importar de onde ou como isso vem.   Política #3

O POPULAR  Desde janeiro de 1990 Natal possui um bar 
que só toca Roberto Carlos e é todo pensado de acordo com 

as preferências do artista. Com um detalhe: se você pedir 
uma música do Rei e o bar não tiver, a conta é da casa. #16
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Política

Senador José Agripino Maia informou ao ministro Osmar Serraglio sobre ameaças feitas por facção 
criminosa contra o governador do RN e comenta a gravidade do caso envolvendo o político  

ameaças de facção a Robinson 
são levadas a ministro da Justiça

O 
ministro da Jus-
tiça, Osmar Ser-
raglio, foi in-
formado pelo 
senador José 

Agripino Maia (DEM) de que 
o governador Robinson Fa-
ria (PSD) vem sendo ameaça-
do por facções criminosas que 
disputam o controle do tráfi-
co de drogas no Rio Grande do 
Norte. 

A notícia chegou ao minis-
tro na última quarta-feira (12) 
durante reunião do governa-
dor e da bancada federal poti-
guar com o ministro. O encon-
tro, que foi divulgado pelo go-
verno e pelas assessorias dos 
parlamentares, tinha como ob-
jetivo solicitar recursos para 
compra de armas, equipamen-
tos e para obras de construção 
de presídios, além de garantir 
reforço da Força Nacional, que 
já está presente no estado. 

Partiu de José Agripino a 
iniciativa de informar sobre 
as ameaças. Para o parlamen-
tar, no momento em que o go-
vernador é ameaçado, a ques-
tão “transborda” para a socie-
dade. Ele reforçou que a audi-

ência tinha objetivo de buscar 
melhorias para a segurança do 
estado. 

“Eu mencionei (as ame-
aças) para que o ministro da 
Justiça entendesse a gravida-
de da questão da segurança no 
estado, onde até a figura do go-
vernador é ameaçada do pon-
to de vista pessoal”, declarou o 
senador. 

Maia explicou que o gover-
nador mostrou a ele, no seu 
próprio smartphone, mensa-
gens que “traduziam ameaça à 
integridade física” do chefe do 
Executivo, pouco antes do en-
contro com o ministro. 

“Quando há ameaça à fi-
gura do próprio governador, a 
questão da insegurança trans-
borda para a sociedade como 
um todo. Pelo fato de o gover-
nador ter tomado algumas me-
didas voltadas para a seguran-
ça, então os meliantes estariam 
querendo se vingar. Isso pro-
duz uma reação que prejudica 
a segurança do estado como 
um todo, das famílias que so-
frem as consequências de um 
processo de vingança”, comple-
tou o parlamentar.

O NOVO procurou o Mi-
nistério da Justiça para saber se 
medidas serão tomadas, tan-
to em relação aos pleitos do es-
tado, como também em rela-
ção à segurança do governa-
dor.  Até o fechamento da re-
portagem, as respostas ainda 
não haviam chegado.

O governador e a bancada 
federal do Rio Grande do Nor-
te se reuniram com o ministro 
no início da noite de quarta-fei-
ra (10). Os pedidos da comitiva 

eram por maior apoio e recur-
sos para reconstrução do siste-
ma prisional. 

"O tema é urgente. Estamos 
trabalhando, mas precisamos 
de maior apoio e da efetivação 
do Plano Nacional de Seguran-
ça, com o envio de recursos", 
disse o governador na ocasião. 

O chefe do Executivo esta-
dual relembrou os pleitos apre-
sentados no encontro anterior, 
no final de janeiro e solicitou a 
permanência dos agentes fe-

derais penitenciários em Alca-
çuz, reforçando que o estado 
fará o concurso para 500 agen-
tes penitenciários. Em seguida, 
reforçou o pedido de envio do 
recurso federal pra pagamen-
to de diárias operacionais para 
a efetivação do Plano Nacional 
de Segurança Pública, já lança-
do no RN.  O governador tam-
bém informou que existe uma 
emenda da bancada federal do 
RN pra videomonitoramento e 
equipamentos de segurança, e 
fez um apelo para que o recur-
so seja liberado. 

Após a apresentação das 
demandas do estado, O minis-
tro Osmar Serraglio informou 
que iria dialogar com a Polícia 
Federal por ações com maior 
urgência no combate às fac-
ções. "Vamos fazer um esforço 
para atender os pleitos, dentro 
das possibilidades do Governo 
Federal", acrescentou.

BANCADA
Compareceram ao encon-

tro os senadores Garibaldi Al-
ves (PMDB) e Agripino Maia 
(DEM), além de seis dos oito 
deputados federais potiguares. 

"Todos estamos pagando 
por esse clima de inseguran-
ça. O governador quando agiu, 
agiu no melhor sentido, pelo 
bem da sociedade", comentou, 
após a reunião, o senador Agri-
pino. Garibaldi Alves pediu o 
envio de mais 200 homens da 
força nacional para reforçar o 
efetivo que já está no RN. 

O deputado Fabio Faria pe-
diu a urgência do pedido ao 
Governo Federal. Já Antônio 
Jácome reforçou a necessida-
de de uma presença maciça 
da Polícia Federal no enfrenta-
mento do crime organizado. 

Líder da bancada, depu-
tado Felipe Maia reforçou o 
quanto as facções estão atu-
ando no RN e a necessidade 
do Ministério da Justiça fazer 
maior esforço pelo atendimen-
to aos pleitos do RN. O deputa-
do Rafael Motta relatou ao mi-
nistro alguns episódios recen-
tes de violência e pediu maior 
apoio na liberação de recur-
sos para videomonitoramento.  
Walter Alves reconheceu que o 
governo "tem feito o possível", 
mas que é preciso maior pre-
sença do governo federal. 

// informação foi repassada durante reunião da bancada 
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Justiça Federal vai investigar informação dada por Mônica Moura 
de que campanha no RN em 2002 contou com pagamentos ilícitos

Mônica Moura acusa 
ex-governador do RN

A 
Justiça Fede-
ral em cinco Es-
tados, o Supe-
rior Tribunal 
de Justiça (STJ) 

e o próprio Supremo Tribu-
nal Federal (STF) são os des-
tinos dos pedidos de provi-
dência encaminhados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) à Corte com base 
nas delações dos marque-
teiros João Santana e Moni-
ca Moura e de André Santa-
na, funcionário do casal. Sem 
contar os estrangeiros, dezes-
seis políticos brasileiros são 
citados em 21 petições - a 22ª 
ainda não teve o conteúdo 
divulgado. 

No Rio Grande do Norte, 
o político implicado é o ex-
-governador Fernando Frei-
re, que em 2002 teve como 
marqueteiros na sua tentati-
va de reeleição os dois delato-
res. Segundo Mônica Moura, 
o valor combinado pelo servi-
ço na época não foi pago. 

Mônica Moura dá deta-
lhes sobre pagamentos ilí-
citos de serviços de publici-
dade e marketing contrata-
dos para a campanha do ex-
-governador, pelo PMDB, em 
2002. A marqueteira disse 
que recebeu parte dos paga-
mentos em Natal, e que Frei-
re assinou uma nota promis-
sória que nunca foi paga. Mô-
nica também contou que 
tem, até os dias de hoje, docu-
mentos que comprovam es-
ses encontros, além da referi-
da nota promissória.

No primeiro volume do 

documento, no termo de co-
laboração número 18, há o 
registro da citação de Môni-
ca à campanha de Fernando 
Freire ao governo do estado, 
em 2002. Na época, o político 
era apoiado pelo então ex-go-
vernador Garibaldi Alves Fi-
lho. Em outro trecho, há o re-
gistro de que o acerto do cus-
to da campanha de Freire foi 
feito pelo ex-deputado Hen-
rique Eduardo Alves e pago 
por fora.

No 4º volume dos docu-
mentos da delação, em um 
dos anexos, há a citação do 
recebimento de caixa dois 
em campanhas eleitorais. En-
tre as citadas está a de Fer-
nando Freire. A defesa do ex-
-governador Fernando Freire 
disse desconhecer esse fato. 

Henrique Alves negou 
qualquer negociação e escla-
receu que Freire disputou a 
eleição pelo PPB, e não pelo 
PMDB. O senador Garibaldi 
Alves Filho confirmou a indi-
cação, mas disse que não pas-
sou disso sua relação com o 
casal. Naquele ano, Garibal-
di deixou o cargo de governa-
dor do RN para disputar o Se-
nado, e teve a campanha dele 
feita por outros publicitários. 

PARANÁ
Só o Paraná receberá me-

tade das petições, 11, a serem 
analisadas na primeira ins-
tância, pela Procuradoria da 
República no Estado e pelo 
juiz Federal Sérgio Moro. As 
seções da Justiça Federal nos 
Estados de Rio Grande do 

Norte, Sergipe, Mato Grosso 
do Sul e São Paulo receberão 
um caso cada uma.

Um dos casos que Fachin 
autorizou seguir para Curi-
tiba envolve a campanha do 
atual deputado federal Pa-
trus Ananias (PT-MG) à Pre-
feitura de Belo Horizonte em 
2012, apesar de ele ter cargo 
com prerrogativa de foro no 
Supremo. A assessoria de im-
prensa da PGR não respon-
deu ao questionamento so-
bre se a investigação deveria 
tramitar no Supremo.

Como a campanha de Pa-
trus também tem menções 
ao governador de Minas Ge-
rais, Fernando Pimentel (PT), 
Fachin também autorizou o 
envio de informações ao Su-
perior Tribunal de Justiça.

Breno Pires, 
Rafael Moraes Moura, 
Beatriz Bulla 
e Fábio Fabrini
Agência Estado 

// Segundo a mulher de João Santana, até hoje ela guarda os documentos da transação 
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Há, além de Patrus, cinco 
políticos com prerrogativa de 
foro no Supremo Tribunal Fe-
deral envolvidos em possíveis 
crimes, de acordo com a PGR. 
São os senadores Lindber-
gh Farias (PT-RJ), Gleisi Ho-
ffmann (PT-PR) e Marta Su-
plicy (PMDB-SP) e os depu-
tados Zeca do PT (SP) e Van-
der Loubet (PT-MS). No caso 
destes dois últimos, a PGR ain-
da não informou se pedirá um 
novo inquérito ou se acres-
centará os fatos narrados e do-
cumentos em investigações 
que já existem contra os dois 
deputados.

Os indícios de pagamentos 
ilícitos relacionados à campa-
nha de 2008 da atual senado-
ra Gleisi Hoffmann à Prefeitu-

ra de Curitiba, por já haver in-
vestigação semelhante, serão 
juntados ao inquérito especí-
fico que já tramitava no STF.

As citações a Lindbergh, 
que englobam a suspeita de 
propina paga pela OAS em 
virtude de inserções publicitá-

rias semestrais do PT para ala-
vancar a imagem do senador 
no Rio de Janeiro, serão jun-
tadas a um pedido de abertu-
ra de inquérito que já tramita 
na Corte. 

No caso de Marta, são cita-
dos pagamentos em favor da 
campanha eleitoral dela à Pre-
feitura de São Paulo em 2008, 
objeto de investigação pro-
posta pela PGR em um dos in-
quéritos relacionados às dela-
ções da Odebrecht, ao qual se-
rão juntados. Fachin, no en-
tanto, ainda não autorizou a 
abertura de tal inquérito: pe-
diu uma manifestação da 
PGR sobre a possibilidade de 
a pena ficar prescrever, o que 
poderia tornar nula uma pos-
sível punição.

Além destes três casos, os 
fatos relacionados a uma in-
vestigação sobre tentativa de 
obstrução à Lava Jato por par-
te de integrantes do PT e do 
STJ seguirão no STF porque já 
existe um inquérito com este 
tema. O casal de marquetei-
ros citou um suposto envolvi-
mento da ex-presidente Dilma 
Rousseff neste caso. E um dos 
inquéritos da lista de Fachin, 
aberto diante das delações da 
Odebrecht, para apurar com-
pra de apoio para a campanha 
de Dilma Rousseff à Presidên-
cia em 2014, também será in-
crementado com as informa-
ções do casal. 

As quatro petições enca-
minhadas ao Paraná sobre ir-

regularidades em campanhas 
no exterior serão também 
compartilhadas com autorida-
des de Venezuela, El Salvador, 
Panamá e Angola, sedes das 
candidaturas em que teria ha-
vido pagamento de propina.

Entre políticos sem prer-
rogativa de foro citados, es-
tão Luiz Inácio Lula da Silva e 
Dilma Rousseff, ex-presiden-
tes da República, Antonio Pa-
locci e Guido Mantega, ex-mi-
nistros petistas, Fernando Ha-
ddad, ex-prefeito de São Paulo, 
e Delcidio Amaral, ex-senador, 
cassado em 2016. Além deles, 
há citações de ilícitos em re-
lação às campanhas eleito-
rais de Fernando Freire, ao 
governo do RN em 2002 pelo 
PMDB, de Francisco Rollem-
berg, ao governo de Sergipe 
em 2002, Dr. Hélio, à Prefeitu-
ra de Campinas em 2004 pelo 
PDT, e Gilberto Maggioni, à 
prefeitura de Ribeirão Preto 
em 2004. 

Cinco têm foro privilegiado 

Suposta obstrução vai ao STF 

// Campanha de Gleisi Hoffmann 
em 2008 está sob suspeita 

MARCOS OLVIERA

// Lula também é citado no caso 
de obstrução da Lava Jato 

LULA MARQUES

NOMES

Lista dos 16 citados 
nas decisões do 
ministro Fachin:

Gleisi Hoffman, 
senadora do PT-PR
Lindbergh Farias, 
senador do PT-RJ
Marta Suplicy, 
senadora do PT-SP
Zeca do PT, deputado 
do PT-SP
Vander Loubet, 
deputado do PT-MS
Patrus Ananias - 
deputado federal do 
PT-MG
Fernando Pimentel - 
governador de Minas 
Gerais pelo PT
Luiz Inácio Lula da 
Silva - ex-presidente da 
República
Dilma Rousseff - 
ex-presidente da 
República
Antonio Palocci - ex-
ministro dos governos 
Lula e Dilma
Delcidio Amaral - ex-
senador, cassado em 
2016
Fernando Haddad - ex-
prefeito de São Paulo
Fernando Freire - 
Candidato ao governo 
do RN em 2002 pelo 
PMDB
Francisco Rollemberg - 
Candidato ao governo 
de Sergipe em 2002
Dr. Hélio - Candidato à 
Prefeitura de Campinas 
em 2004 pelo PDT
Gilberto Maggioni - 
campanha à prefeitura 
de Ribeirão Preto em 
2004

// 1º ano 

'O povo quer resultado, 
não importa qual', 
diz Michel Temer 

Ao completar um ano à 
frente Palácio do Pla-
nalto, o presidente 

Michel Temer defendeu on-
tem (12) a agenda de refor-
mas de seu governo, consi-
derada impopular, e afirmou 
que "o povo brasileiro quer 
resultado".

"Temos coragem para fa-
zer o que é preciso. O que o 
povo brasileiro quer é resul-
tado. De onde e como vem o 
resultado, não importa", de-
clarou, em evento com mi-
nistros, parlamentares e pre-
sidentes de estatais.

"Os rótulos hoje perde-
ram qualquer significado. O 
rótulo que vale é qual resul-
tado eu tenho", completou.

Temer se referiu à refor-
ma da Previdência de ma-
neira direta apenas no fim 
de seu discurso. A principal 
bandeira de seu governo, re-
jeitada por 71% da popula-
ção, segundo o Datafolha, foi 
mencionada como parte dos 
alicerces da recuperação da 
economia.

"Sem apelar para o en-
canto do populismo, sem in-
vestir no marketing engana-
dor, estamos construindo pi-
lares muito sólidos para ga-
rantir ao Brasil um padrão 
de crescimento sustentável."

Em referência ao gover-
no de sua antecessora, Dil-
ma Rousseff, o presidente 
apontou que a "falta de diá-
logo" com o Congresso foi o 
motivo do impeachment da 
petista. Diante dos presiden-
tes da Câmara e do Sena-
do, aproveitou para exaltar 
a parceria com o Legislativo, 
de quem depende para apro-
var sua pauta de reformas.

"Era necessário estabele-
cer o diálogo, que antes não 
havia. Foi, aliás, dessa ausên-
cia de diálogo que decorreu 
a dificuldade para governar. 
Faltava entrosamento en-
tre o Executivo e o Legislati-
vo. Faltava pacificar o país", 
disse.

Ainda com poucos re-
sultados substanciais de re-
cuperação da economia, Te-
mer ressaltou que come-
çou a "preparar o país ago-
ra para uma nova fase de 
desenvolvimento".

"Estamos completando 
nosso primeiro ano de go-
verno com a certeza mais 
absoluta de que estamos no 
caminho certo. Estamos che-
gando ao final de uma longa 
recessão", disse o presidente.

DILMA
Temer responsabilizou o 

governo Dilma por um "rom-
bo bilionário nas contas pú-
blicas, a mais grave recessão 
da história, desemprego pre-
ocupante, inflação galopante 
e juros absurdamente altos". 
Nos últimos meses, porém, 
a taxa de desemprego bateu 
recorde, durante seu gover-
no, atingindo a 14,2 milhões 

de brasileiros.
"O desemprego, que é a 

pior herança de uma épo-
ca de gastos descontrolados, 
em breve começará a ceder. 
Não temos dúvidas disso."

GASTOS SOCIAIS
Para blindar sua ges-

tão das críticas feitas à aus-
teridade das reformas pro-
postas por seu governo, Te-
mer tentou dar garantias de 
que trabalha pela área so-
cial e não retirará direitos da 
população.

"Um fato de grande im-
portância é que cortamos 
gastos públicos sem sacri-
ficar em nada a área social, 
protegendo quem mais pre-
cisa", afirmou, citando o rea-
juste de 12,5% concedido ao 
Bolsa Família no ano passa-
do. Em julho, novo aumento, 
de cerca de 5%, será anun-
ciado, conforme a Folha de 
S.Paulo noticiou.

Ao defender a reforma 
trabalhista, o presidente cha-
mou de irresponsáveis as crí-
ticas feitas à proposta de mu-
dança da legislação.

"Vejo a irresponsabilida-
de das pessoas que dizem 
que estamos tirando direi-
tos do trabalhador, que o tra-
balhador vai morrer à mín-
gua porque estamos retiran-
do direitos. Não haverá ne-
nhum direito a menos para o 
trabalhador brasileiro."

Temer destacou princi-
palmente a queda da infla-
ção e dos juros como sinais 
de sucesso da política eco-
nômica aplicada nos últi-
mos 12 meses, apontando 
que os indicadores contri-
buem para "proteger o bolso 
do trabalhador".

"Imaginávamos que só 
no fim do ano veríamos a in-
flação abaixo da meta, mas o 
ministro [da Fazenda, Hen-
rique] Meirelles e já dis-
se que estamos em 4,08% 
[ao ano]. No fim do ano te-
remos notícias tão ou mais 
alvissareiras."

O presidente creditou a 
recuperação das vendas no 
varejo à liberação do saque 
de contas inativas do FGTS. 
"Conseguimos dar um fôle-
go para as famílias pagarem 
suas dívidas ou fazerem in-
vestimentos ou compras."

Temer montou uma 
mesa com mais de 50 luga-
res no segundo andar do Pa-
lácio do Planalto para mar-
car a data. Participaram 25 
ministros, além de presiden-
tes de autarquias e estatais 
do governo, como Petrobras, 
Caixa e BNDES.

“Tenho a honra e a felici-
dade de liderar essa travessia 
e o farei, é o meu dever. Es-
tamos comemorando...”, dis-
se Temer, para se corrigir em 
seguida. “Comemorando, 
não. Registrando um ano de 
governo. Foi intenso e o sal-
do é positivo.”

// “Estamos comemorando...  Comemorando, não”
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A existência de uma over 
dose de cobertura jornalís-
tica dada as várias fases da 
Operação Lava à Jato termi-
nou criando, como um efei-
to colateral, a transformação 
de corrupção no Brasil em si-
nônimo de política e políticos. 
Não que a política ou os polí-
ticos tenham sido injustiça-
dos propositalmente, porém 
a generalização termina pro-
vocando enormes distorções. 
Mas, mesmo em caso em que 
a participação deles no ilíci-
to não estivesse formalmen-
te caracterizada, sempre havia 
uma possibilidade de ligação, 
até nos casos de autorização 
legal para a sua atuação.

A verdade é que a massifi-
cação e a generalização con-
tribuíram para a criação de 
um consenso de que o Brasil 
só vai conseguir acabar a cor-
rupção, quando “exterminar os 
políticos”, e quem não concor-
da com esse conceito termi-
nava sem fortes argumentos 
para contraditar o que era dito. 
Mesmo quando não se identi-
ficou nenhum político como 

aconteceu numa última fase 
do Lava Jato, envolvendo dire-
tores e gerentes da Petrobrás. 
“Se não estavam roubando, fo-
ram eles que abriram a chave 
do cofre da empresa estatal” 
que era apresentada como “or-
gulho do povo brasileiro”.

Mas, a semana começou 
com um fato concreto de fla-
grante explícito de corrupção, 
sem nenhuma sombra de po-
líticos ou da política. Em que 
pese a constituição de uma 
empresa, fundamentada na 
corrupção, com mais de dez 
anos de funcionamento, com 
um faturamento estimado em 
R$ 18 milhões e o envolvimen-
to de 500 pessoas justamente 
para deturpar um legado, este 
sim, da classe política brasilei-
ra, justamente para moralizar o 
serviço público. Foi a inclusão 
na Constituição Federal de um 
dispositivo que adota o Con-
curso Público como a única 
porta de entrada para ingresso 
no funcionalismo estatal.

Na vizinha Paraíba monta-
ram uma verdadeira empre-
sa que vinha atuando na frau-

de de concursos públicos em 
seis Estados do Nordeste, com 
atuação em 60 desses concur-
sos. A casa caiu domingo últi-
mo, aqui, em Natal, no concur-
so do Ministério Público,  com 
a prisão de 19 suspeitos numa 
operação  da polícia paraiba-
na que acompanhava a cúpu-
la do negócio há cerca de três 
meses. A “empresa” havia ado-
tado procedimentos comuns 
às organizações de varejo 
com a oferta de um “kit com-
pleto” de aprovação, incluin-
do empréstimo para pagar a 
“aprovação”, gabaritos e diplo-
mas para ingresso no cargo, a 
um custo médio de R$ 150 mil 
para cada concurseiro.

Os “empreendedores” eram 

dois irmãos, Flávio Nascimen-
to Borges, 34 anos, e Vicente 
Fabrício Borges, 32 anos, pre-
sos na casa que haviam aluga-
do num condomínio de luxo 
em João Pessoa, onde monta-
ram um quartel general para 
a operação que se desenvol-
via em Natal, no Concurso do 
MP. O mais velho, Flávio, usan-
do o seu método, conseguiu 
ser aprovado em 15 concur-
sos, incluindo os da Prefeitura 
de Campina Grande, em 2015, 
e da Polícia Militar de Alagoas, 
respectivamente para os car-
gos de fiscal de obras e cabo da 
PM. O mais novo, Vicente, foi 
aprovado em 11 concursos.

Na verdade esta não é a 
primeira vez que se desco-
bre a existência de quadrilhas, 
usando métodos semelhan-
tes, fraudando concursos de 
respeitáveis instituições, con-
seguindo corromper um dos 
melhores exemplos de meri-
tocracia. Sem o envolvimento 
nem de políticos nem da polí-
tica. E passando a exigir uma 
ação redobrada contra o cri-
me organizado.

Dia D
Hoje é o “Dia D” da 
Campanha de vacinação 
contra a gripe Influenza, que 
foi iniciada dia 17 de Abril 
e imunizou 60 mil pessoas 
até aqui, em 74 salas de 
vacinação instaladas na rede 
pública de saúde, porém 72% 
do público-alvo ainda não 
foi imunizado. A campanha 
prossegue até o dia 26.

Conselho no Morro
O Conselho de Consumidores 
da COSERN se instala, hoje, 
em Mãe Luiza, levando ações 
de Eficiência Energética 
para esse encontro de 
clientes. Serão realizados 
atendimentos presenciais, 
oferecidos esclarecimentos ao 
consumidor sobre os serviços 
oferecidos e orientações sobre 
o uso seguro da energia.

Campo maduro

O preço de um poço de 
petróleo pronto para produzir 
no RN é o mesmo de um carro 
médio de luxo, segundo ofertas 
no Leilão da Agência Nacional 
de Petróleo, realizado quinta-

feira. Assim mesmo, um dos 
três campos do RN ofertados, 
o campo Noroeste do Morro 
Rosado, não recebeu oferta. 
A tendência do Governo será 
deixar áreas que foram a leilão 
e não foram arrematadas (ou 
forem devolvidas) em oferta 
permanente.

História do Jornalismo
Gustavo Sobral informa 
que a “CJA Edições” 
decidiu editar o seu livro 
“História do Jornalismo 
no RN: Depoimentos dos 
Protagonistas”, que teve alguns 
capítulos antecipados pelo 
Novo Jornal. A CJA, fundada 
em 2012, é dirigida por 
Cleudivan Jânio de Arauja, 
que também é proprietário da 
Livraria Virtual Trairybooks.

Plano do Parque
O Governo do Estado espera 
ter, até o mês de junho o 
plano de negócios do 1º 
Parque Tecnológico do 
Rio Grande do Norte, a ser 
instalado no município de 

Extremoz, que está sendo 
elaborado pelo Consórcio SPI, 
INNOVOS Group e Alfamicro. 
O Parque Tecnológico 
dará suporte ao projeto de 
fabricação de painéis para 
geração de energia solar.

Direita na Universidade
A Universidade Federal está 
programando, segunda-feira, 
uma Mesa Redonda, sobre a 
presença da direita na política 
mundial: “Direita Volver! 
Sobre como o mundo virou 
de cabeça para baixo.” É uma 
iniciativa do Programa de 
Pós Graduação em Estudos 
Urbanos e Regionais do 
Departamento de Políticas 
Públicas. A idéia é discutir  
a emergência de políticos 
nacionalistas da extrema 
direito em muitos paises, nos 
últimos anos.

Cidade das Mães
 A Cidade da Criança 
se transforma, hoje, em 
“Cidade das Mães” com 
uma programação especial 

– reunindo arte, saúde e 
ecologia - para homenagear 
a rainha do lar. Começa 
com a abertura da feirinha 
de produtos orgânicos no 
início da tarde. Haverá uma 
sessão de terapias voltadas 
para meditação, com a 
prática de “Mindfulness”. 
No encerramento, em 
frente à Igrejinha haverá a 
apresentação do espetáculo 
circense “cambalhotas”.

Turismo oficial

A Presidente da Emproturn, 
Ana Mariz da Costa, 
acompanhada da gerente 
de promoção internacional, 
Nayara Cristina Santana da 
Silva, se prepara para realizar 
um périplo sulamericano, 
a partir do dia 28, passando 
pelo Uruguay (Montevideo), 
Argentina (Rosário, 
Cordoba e Santa Fé)  e 
Chile (Santiago). A comitiva 
aumentou com Trizana 
Cavalcanti (coordenadora 
de Meio Ambiente) e Dalila 
Gomes de Queiroz (do 
Patrimônio Histórico da 
Emproturn).

política da corrupção

ZUM  ZUM  ZUM

passando a limpo

Olavo tinha razão

O interrogatório do presidente Lula, o primeiro ano da 
administração Michel Temer e a divulgação do depoimen-
to concedido por delação premiada pelo marqueteiro João 
Santana e por sua mulher, Mônica Moura, incriminando di-
retamente a ex-presidente Dilma Rousseff, voltaram a agi-
tar o ambiente político, que já não andava tranquilo em ra-
zão dos processos de votação das reformas previdenciária e 
trabalhista. 

O país volta a viver dias muito agitados, com destaque 
para os ataques de verborragia que põem esquerda e direi-
ta em posição de guerra, sobretudo nas redes sociais. O cli-
ma é de expectativa constante, principalmente porque ainda 
há muito o que ser revelado nos depoimentos e nas delações 
premiadas feitas no âmbito da Operação  Lava Jato.

O presidente Michel Temer tenta construir uma agenda 
positiva listando avanços obtidos no último ano. Ele destaca 
o diálogo retomado com o Legislativo. Segundo ele, além de 
não haver essa sintonia quando assumiu o cargo, o ambiente 
entre os dois poderes era de rispidez. Ainda assim, ele patina 
nos índices de aprovação.  O Brasil está sendo passado a lim-
po, isso é o mais importante. E  a expectativa é que ao final de 
tudo isso surja um país melhor e mais justo.

Aprendi a admirar, desde a tenra idade, sabedoria, erudi-
ção e honestidade intelectual pelo exemplo do meu avô, Djal-
ma Marinho. O amor pela verdade demonstrado cotidiana-
mente marcou-me profundamente. Seu imenso apreço pelo 
saber e pelos livros jamais sairá da minha memória e afeição.

Meu avô proporcionou-me a capacidade de reconhecer 
sabedoria e sinceridade intelectual. Em 29 de abril último, 
o professor Olavo de Carvalho completou 70 anos e mere-
ce nossas felicitações. É admirável por ser capaz de enxergar 
o que ninguém mais está vendo. Revelar o que outros se em-
penham em esconder. Não é ao acaso que ele se transformou 
em inimigo preferencial da esquerda brasileira. Olavo é um 
demolidor da hegemonia cultural gramisciana que se insta-
lou em nosso País.

O filósofo, ao estilo socrático, construiu uma vida frutífe-
ra ensinando, argumentando e esclarecendo pessoas. Mais do 
que reconhecimento, ele merece ser cada vez mais lido e ouvi-
do por aqueles que não temem a verdade. Porém, o que mais 
impressiona é a sua capacidade de antecipar acontecimentos e 
movimentos políticos usando métodos científicos e filosóficos.

Em 1994, no livro A Nova Era e a Revolução Cultural, Ola-
vo de Carvalho dissecou com maestria a consolidação da he-
gemonia cultural marxista no Brasil.

Nos anos 90, nos meios de comunicação e acadêmicos, 
a tônica era achar que o mundo vivia o pleno neoliberalis-
mo e que o socialismo tinha chegado ao fim. Enquanto isso, 
o filósofo enxergou nas entranhas da realidade a crescente e 
avassaladora hegemonia esquerdista: fenômeno que permi-
tiu Luiz Inácio Lula da Silva e o PT chegarem ao poder por 
eleições em 2002 e se instalarem por 13 anos. Conseguiram, 
segundo Olavo “(...) amestrar o povo para o socialismo antes 
de fazer a revolução. Fazer com que todos pensassem, sentis-
sem e agissem como membros de um Estado comunista en-
quanto ainda vivendo num quadro externo capitalista”.

A ciência política do professor desperta ódios e desamo-
res dos adversários. Desde “O Imbecil Coletivo”, Olavo, sem 
tergiversações, demonstra o engodo dos chamados intelec-
tuais orgânicos tupiniquins. São homens a serviço do parti-
do e da ocupação dos espaços culturais em nossa sociedade: 
“como elaborar e difundir a ideologia de classe é a única ta-
refa intelectual que existe, uma vedete que sacuda as banhas 
num espetáculo de protesto pode ser bem mais intelectual 
do que um filósofo”.

Olavo denuncia a queda cultural brasileira para revelar 
a profunda crise em que vivemos. Com isso, move os maus 
sentimentos dos que vivem da hegemonia cultural. Eles ja-
mais argumentam contra o filósofo, preferem espalhar difa-
mações, mentiras e ataques pessoais ao professor.

Em 1995, no magistral “O Jardim das Aflições”, Carvalho 
vaticina sobre os intelectuais que ajudaram a construir a he-
gemonia cultural esquerdista no Brasil, levando ao desastre 
político e econômico em que vivemos: “os próceres da re-
forma intelectual brasileira querem guiar o povo sem saber 
quem os guia. São cegos e ingênuos no fundo de uma cas-
ca de vaidade e presunção. (...) fascinam a plateia, mas nem 
imaginam quem fala por sua boca. Também não sabem para 
onde levam quem os ouve; e assim arrastam o público para 
o Jardim das Delícias, sem saber que se trata, na verdade, do 
Jardim das Aflições”.

O Brasil de hoje é o Jardim das Aflições; herança da era 
petista que tanto prometeu e ainda promete o Jardim das De-
lícias. Parabéns professor Olavo de Carvalho, que seus ensi-
namentos perdurem e que tenha vida longa para continuar a 
nos ensinar a sinceridade e amor pela verdade e desmasca-
rar a falsa doutrina de bem estar social de nossa esquerda ca-
viar que leva ao arbítrio e ao desastre econômico.

Hoje passados 32 anos de nossa redemocratização, ob-
servando o cenário político de nosso País, onde a mentira e 
a desinformação se tornaram métodos ordinários para parti-
dos que hegemonizam a esquerda brasileira, só me resta afir-
mar: Olavo tinha razão!

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, 
ARNALDO GASPAR JR., SOBRE A REFORMA 
TRIBUTÁRIA NO BRASIL.

“É querer empurrar o 
imposto dos outros para 
cima e o seu para baixo”.

• A revista Veja antecipou sua edição 
da semana. Na capa, um porta-
retrato de d. Marisa Letícia: “Morte 
Dupla”.
• Os portões da Arena das Dunas 
serão abertos hoje às 19 hs, para o 
show de Roberto Carlos programado 
para 21h30.

• Festa da Igreja Católica: - hoje 
completa 100 anos da aparição de 
Nossa Senhora a três pastores em 
Fátima, Portugal.
• Contestando a Lei Áurea, que 
completa 129 anos, o grupo de teatro 
Eureka apresenta hoje, no TECESol p 
espetáculo “Debaixo da Pele.

• Hoje, no bar do Zé Reieira, 
na Cidade Alta, tem a última 
apresentação da Roda de Choro 
Potiguar, com a presença de Camila 
Masiso.
• Hoje, no bar do Zé Reieira, 
na Cidade Alta, tem a última 
apresentação da Roda de Choro 

Potiguar, com a presença de Camila 
Masiso.
• O PSDB de Mossoró realiza, 
hoje, sua convenção, na Câmara 
Municipal para eleger Tião Couto, 
seu Presidente.
• Há exatos 100 anos começava a 
circular em Natal o jornal “ Nota”.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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O governador Robinson 
Faria tem exatos dezoito me-
ses, até junho do próximo ano, 
para refundar no sentimento 
popular a credibilidade de ir 
às ruas e pedir o seu segundo 
mandato pelo acervo de obras 
que imagina irá exibir aos elei-
tores, e pelo direito de ser can-
didato dentro do que garante a 
lei eleitoral. Mas, para refundar 
esse sentimento, tem dois de-
safios, e ambos com prazo fixo, 
e duas tarefas definidas: redu-
zir os índices brutais de violên-
cia e colocar os salários em dia. 

O governo, 28 meses e cin-
co secretários de seguran-
ça depois, não teve ganhos 
na sua luta contra a violência. 
Pelo contrário: na sua gestão 
os episódios e recordes têm 
sido os maiores das últimas 
décadas e dificilmente superá-
veis nas próximas. Com agra-
vantes contundentes como 
um risco de prescrição de al-
gumas centenas de inquéritos 
policiais inconclusos no prazo 
legal, desde o governo Rosal-
ba Ciarlini, além do agiganta-
mento da ação criminal orga-
nizada nos presídios.  

Além de um déficit de ar-
recadação que se agrava a 
cada dia com uma crise eco-

nômica a produzir desem-
pregados - são 14,2 milhões 
no Brasil - e apesar do esfor-
ço inegável para evitar a de-
missão de quatorze mil servi-
dores a qualquer preço, mes-
mo sugerida pelo Ministério 
Público, e, ainda, do mérito 
de manter um atraso médio 
de no máximo trinta dias sem 
aprofundamento, as perspec-
tivas não apontam para saída 
sem o aporte de verbas extras 
nutridoras do seu orçamento. 

A crise impôs ao gover-
no estadual até agora e des-
de Dilma Rousseff, um veto 
inamovível no pedido de em-
préstimo aprovado há mais 
de dois anos pelo Poder Legis-
lativo no valor de R$ 850 mi-
lhões. O pleito chegou à mesa 
do BNDES revestido de todas 
as exigências e garantias, até 
de comprovada capacidade 
de endividamento pelo pró-
prio Banco Central, mas a de-
cisão foi para todos e partiu do 

Henrique Meirelles vetando 
operações financeiras que es-
timulassem a inflação. 

Ao mesmo tempo, e ape-
sar de tudo, o governo já tem 
uma grande obra na área ur-
bana de Natal - o saneamen-
to de 100% - da cidade e duas 
obras inegavelmente estrutu-
rantes na região do Seridó: as 
adutoras de engate rápido e a 
barragem de Oiticica, previs-
tas para este ano, embora os 
atrasos de recursos federais 
possam levar esse prazo para 
2018. Sem citar os programas 
sociais que o governo realiza 
como construção de mais de 
trinta restaurantes populares 
em todo Estado.

A rigor, se não é insignifi-
cante o acervo de obras do go-
verno também é insuficiente-
mente forte para neutralizar 
a vulnerabilidade de salários 
atrasados para quem garantiu 
durante a sua campanha que 
iria fazer o melhor governo do 
Rio Grande do Norte. É verda-
de que a crise solapa estados 
que pareciam fortes como Rio, 
Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul, para citar os maiores. Só o 
tempo, nos próximos dezoito 
meses, pode dizer. Até lá, terá 
um mar revolto e sem sossego.

Prazo fixo

“Sentir medo é morrer a 
cada minuto”
Emil Cioran

1 - DESAFIO
Entre as obras de restaura-

ção e instalação da Fortaleza 
dos Reis, e além dos projetos 
para redes de energia e água, 
está a solução técnica para 
o esgotamento sanitário dos 
seus toaletes internos.

2 - IMPASSE
O monumento, por sua 

área e localização banhadas 
pelo mar, não pode ter fos-
sa como admitido hoje. A so-
lução talvez venha a ser cons-
truir toaletes ao lado do futuro 
espaço deestacionamento.

3 - MAIS
O Instituto do Patrimônio 

vai precisar também definir 
o projeto para toda a área ex-
terna próxima ao quartel do 
Exército, além de um projeto 
de iluminação noturna para 
exposições e espetáculos.

4 - GRANA
O governador Robinson 

Faria autorizou recursos do 
RN Sustentável, mas não se 
sabe até agora o valor desse in-
vestimento indispensável para 
conservar o maior monumen-
to histórico do Estado.  

DROGA - A polícia realizou 
esta semana, a partir da 
região do Seridó,grande 
operação de busca e prisões 
com mandados judiciais. O 
mercado da droga hoje atua 
no sertão, aliciando homens e 
mulheres.

FIM - Segundo observou 
ontem um policial que 
acompanhou de Natal as 
operações, ‘acabou-se aquele 
serrão das mulheres sérias e 
dos homens trabalhadores, 
como cantava o grande Luiz 
Gonzaga’.

CIÊNCIA - Começa dia 17, 
Campus da UFRN, e até 
sexta, dia 19, o I Congresso 
de Estudantes de Ciências 
Sociais. Tema: ‘Democracia 
pra que? Democracia pra 
quem? As feridas de maio 
ainda sangram’.

FUTURO - Eles, os 
estudantes, querem saber se 
no Brasil liberal e conservador 
de hoje ainda já espaço para a 
reconstrução do destino e do 
papel do cientista social. Três 
dias de debates em mesas 
redondas.   

EXPO - A Federação das 
Indústrias vai expor seu 
acervo de quadros de artistas 
plásticos locais nas salas do 
Solar Bela Vista. Abertura 
será dia 19 próximo, 19h, e 
fica aberta ao público até 2 de 
junho. 

PEC - Os deputados 
festejam a aprovação da 
PEC da Vaquejada, quando 
deveriam contestar a 
cultura ser submetida a uma 
regulamentação cartorial 
revogando a força cultural de 
sua própria tradição. 

ALIÁS -  Se a regulamentação 
estivesse acima da tradição, a 
Lei 666, das licitações, 
não tinha sido tão estuprada 
como revela a Operação 
Lava Jato. E envolvendo 
agora os três poderes da 
República. 

POR... - Falar em sociedade 
regulamentada entra em 
vigor neste sábado em todo 
Brasil a Lei da Gorjeta: como 
pagar, se pagar, para onde 
vai, o que fazer. A gorjeta 
agora sob controle da receita 
federal

RISO - Tem Charanga do 
Riso, amanhã, domingo, a 
partir das 15h no Mercado 
das Pulgas, pátio externo da 
Arena das Dunas. Além de 
artesanato, antiguidades, 
livros, discos, comidas e boas 
conversas. 

IDÉIA - Mesmo com o risco 
de desvio e extravio não se 
pode deixar de concordar 
com o projeto de lei do 
vereador Paulinho Freire 
propondo a entrega, em 
domicílio, dos medicamentos 
para os idosos.

FESTA - Hoje, a partir das 
10 horas, tem uma festa 
esperta no Sebo Vermelho 
para a comemoração dos 
54 anos do editor Abimael 
Silva e o lançamento de dois 
títulos. E com direito a alguns 
bebericados.

LIVROS - O escritor 
paraibano Irani Medeiros 
lança a terceira edição do 
estudo biográfico de Augusto 
dos Anjos e a grandes pelejas 
dos dois cegos famosos, 
Aderaldo e Sinfrônio, os 
maiores do Nordeste.

PALCO

CAMARIM

1 ano de Governo Temer
Aí me digam o que foi que melhorou pra população? Só 

patada todo dia. Governo ilegítimo e golpista.
Elisabeth Araújo
Via Instagram

1 ano de Governo Temer – 2
Sem o impeachment o país seria hoje uma Venezuela. Pa-

rabéns ao Presidente Michel Temer!
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

NOVOWhats
Esperando a mensagem do meu nenê. Acende luz de no-

tificação. Coração dispara. É mais um boletim de notícias do 
NOVO.
Eddy Motta
Via Twitter

Corrupção
Permitam-me: acho que o TSE tem que ficar de olho e en-

rijecer a Lei da Ficha Limpa e não permitir que nenhum seja 
candidato em 2018.
João Tavares
Via Twitter

Midway
Não sei como alguém acha engraçado soltar rojões den-

tro do shopping, dado o momento que vivemos causar pâni-
co. Deve ser identificado e punido.
Thaíza Silvestre
Via Facebook

Midway – 2
Na minha opinião, falta segurança no Midway. Na entrada 

que fica na Salgado Filho, ontem às 17:00 não havia ninguém.
Giliane Pinheiro
Via Facebook

Midway – 3
Isso poderia ter causado acidente grave com alguma pes-

soa. Tem que ser investigado, as câmeras vão mostrar e iden-
tificar. O responsável deve ser preso.
Paulo Viana Meneses
Via Facebook

Midway – 4
Triste ver o medo instalado nas pessoas! Triste mesmo.

Juliana Emanuelle
Via Facebook
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reputação
Qualquer um que se dê ao trabalho de observar o cená-

rio político e as atuações de seus personagens principais 
aprende lições de como reputações são defendidas na pro-
porção em que são ameaçadas. Pois reputações não são 
simplesmente construídas. Elas são também resguarda-
das, evitadas, atacadas e protegidas, amiúde se benefician-
do mais de gestões comedidas que de ações hostis. 

Reputações exigem um aprendizado de leitura e reco-
nhecimento das intenções dos outros, análise de como as 
pessoas devem ser tratadas, conquistadasou alvo de suspei-
ção e blefe. Aprender com a experiência acumulada e usá-la 
para fins de defesa ou ataqueé um investimento mais im-
portante que a bolsa, as letras ou a poupança.

Quais seriam as razões de um Lula no “volume morto” e 
sem foro privilegiado para atacar a presidente Dilma e o PT? 
Ou ade Eduardo Cunha, encrencada na Lava Jato, para “pro-
tagonizar” ou esnobar os aliados de poucas afinidades do po-
der de ocasião? Ou as de uma crescente parcela do PT para 
lançar uma “frente de esquerda nacional-popular” que certa-
mente há de também lançar a governabilidade às favas? Ou 
do dono da maior empresa do país para advertir políticos e 
governantes que não cairá sozinho? Controle de danos. 

À raiz de uma exibição modulada por um orgulho bem 
construído e administrado - claramente sedutor e não tão 
claramente ameaçador – agrega-se a mensagem essencial 
à defesa das reputações: confie em mim. E, por consequên-
cia, associe-se e colabore comigo em troca, bem verdade, 
da nem sempre mais pura e moral reciprocidade. 

Todos sabem que grupos maiores, com mais consen-
so, tem vantagem competitiva sobre os demais - controlam 
melhor os danos. E que os seguidores fortalecem as rela-
ções uns com os outros, ameaçam o poder dos fofoqueiros 
e, às vezes, mudam até os rumos de uma história com prog-
nóstico desanimador. 

Reputação é produto de uma rede de pessoas, tão ne-
cessária quanto é a claque para programa de auditório; é ar-
tigo precioso que pertence e depende dos outros, não refle-
tindo o caráter inerente a cada pessoa isoladamente. Não é 
aquilo que você faz ou sequer o que diz a seu respeito, mas 
o que os outros pensam e dizem de você. É instrumento 
para conseguir que as pessoas façam coisas para você ou 
impeçam que façam algo contra você. 

Nesse cenário frio, informação é quase tudo. A reputa-
ção não foge à regra e é estruturada pela informação incul-
cada nas mentes das pessoas. No fim das contas, a serventia 
social é inestimável: controle dos membros da sociedade. 
Na lição de J. Whitfield, “nasce nas relações sociais e morre 
nas barreiras sociais”.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com
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Estimativas populacionais à vista
Anualmente - com exceção dos anos em que há recense-

amento geral - o IBGE faz estimativas populacionais dos Mu-
nicípios com data base em 1º de julho. É com base nesses nú-
meros de habitantes - feitas as devidas correções - que o Tri-
bunal de Contas da União divulga até o mês de dezembro 
os coeficientes do FPM - Fundo de Participação dos Municí-
pios, para distribuição dos recursos durante o exercício ime-
diatamente seguinte.

Embora o número de habitantes como única variável a 
ser considerada na distribuição dos recursos do FPM entre 
os Municípios do interior - pois em relação aos das Capitais é 
considerado também o inverso da renda per capita - não seja 
justo, é em relação a ele que os cuidados devem ser redobra-
dos. Isto porque a partir da base territorial ou dos limites ter-
ritoriais intermunicipais podem ocorrer distorções, com ha-
bitantes de um sendo contados para outro Município ou ain-
da nascidos fora dos Municípios onde residem os pais serem 
registrados nos Municípios onde ocorrem os partos.

Como se já não bastassem Municípios de populações 
menos expressivas receberem recursos do FPM pelo mesmo 
coeficiente de Municípios de populações mais expressivas. 
Como no Rio Grande do Norte podem ser apontados como 
exemplo os Municípios de Viçosa, com pouco mais de 1 mil e 
800 habitantes receber o mesmo que o Município de Bom Je-
sus, com 10 mil 184 habitantes. Porque ambos estão enqua-
drados no coeficiente 0.6 que abrange todos os Municípios 
com até 10 mil 188 habitantes.

Possível sendo ainda casos como os do Município de 
Santana dos Matos, que a falta de um número sustentável de 
habitantes fica gravitando entre os coeficientes 0.8 e 1.0, num 
sobe e desce ou num efeito gangorra. Tanto para o caso de 
Bom Jesus como para o caso de Santana dos Matos há possi-
bilidade de medidas para sua solução, no primeiro com uma 
política das áreas de saúde e de assistência social para evitar 
que os nascidos em Natal sejam aqui registrados, orientando 
ou até mesmo cuidando do registro de nascimentos em Bom 
Jesus, para o que a Lei de Registros Públicos concede o pra-
zo de 15 dias.

Enquanto no caso de Santana dos Matos a solução estaria 
na negociação de acordo com o Município de Bodó para re-
visar os limites territoriais intermunicipais no sentido de San-
tana dos Matos incrementar sua população de 300 habitan-
tes. Isso lhe daria estabilidade no coeficiente 1.0, o que não 
prejudicaria Bodó porque a perda de 300 habitantes ou mais 
não lhe retiraria o atual coeficiente 0.6, que abrange todos até 
10 mil 188 habitantes.
Alcimar de Almeida Silva        
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Em uma de suas canções, a banda Legião Ur-
bana cantou décadas antes de eu escrever estas 
linhas: “voltamos a viver como há 10 anos atrás 
e meus amigos todos estão procurando empre-
go.” Como a confirmar a natureza cíclica da histó-
ria universal, a sentença não poderia ser mais atu-
al. Os relatos dos tempos difíceis que vivemos, da 
era sombria que atravessamos, chegam aos bor-
botões. Os ouvidos já se encontram fatigados de 
tantos relatos que captam dando conta das difi-
culdades enfrentadas por pessoas queridas, por 
amigos capazes e talentosos, trabalhadores, es-
forçados, preparados e... desempregados. O sen-
timento de angústia não dá trégua ao consta-
tarmos também que os pequenos empresários, 
aqueles que resolveram arregaçar as mangas e 
partir com tudo rumo às veredas do empreende-
dorismo nacional, tão acidentadas quanto nossas 
vias públicas, tão perigosas quanto nossas rodo-
vias, aceitam trilhar o caminho de volta mesmo 
em condições bastante desfavoráveis. Vale tudo 
pelo esforço de tentar pagar as contas do mês.

Os números de reversão do quadro, a tão 
propalada reação da economia, pacificação do 
mercado, as matérias que apontam uma ten-
dência de melhorias e os índices que tentam 
nos animar (“o setor X reagiu: cresceu 0,8% em 
abril”) não estão surtindo o efeito desejado, ser-
vindo apenas de combustível para a disputa fer-
renha e inócua de dois lados que se ocupam 
de atacar indistintamente quem pensa diferen-
te enquanto não percebe ou finge não enxergar 
os próprios erros, equívocos cometidos à luz do 
grande público, valendo-se de malabarismos re-
tóricos e clichês de oratória para deixar claro sua 
tendência inconscientemente sartreana: “o in-
ferno são os outros e a culpa, por suposto, tam-
bém é deles”. A verdade é que as estatísticas fi-
cam bonitas nas manchetes dos portais e re-
cessão é um ser abstrato, mas a perda do poder 
aquisitivo das famílias, a piora nas condições de 
vida, o endividamento dos cidadãos, são fenô-
menos pessoais e intrasferíveis.

O que não vejo ninguém fazer é baixar a 
guarda, raciocinar um pouco, utilizar os ingre-
dientes postos à mesa, as informações que são 
possíveis colher e reconhecer que no outro exis-
te um indivíduo digno de respeito e compreen-
são, com quem se deve aprender, de quem se 
deve ouvir uma história que é só dele, particu-
lar, neste imenso universo de narradores em pri-
meira pessoa que povoamos. Ao conhecer mais 
sobre aquele que vive uma realidade distinta da 
nossa, podemos exercitar a empatia que é como 
se chama o ato generoso de se colocar no lugar 
do outro, entender o que ele sente, saber de suas 
necessidades, intuir que cada um sabe a dor e a 
delícia de ser quem é. É a partir de sentimentos 
como este, de nobreza ímpar e sem par, que so-
mos levados a praticar a solidariedade em favor 
de quem está precisando de ajuda. Ou ainda de 
nos surpreendermos em repentino estado de in-
dignação ao testemunharmos as inúmeras in-
justiças cotidianas das quais não somos vítimas, 
mas alguém o é e isso basta para acender o esto-
pim da revolta.

Li certa vez em matéria sobre os aventurei-
ros que se arriscam a escalar o Everest que todas 
as energias devem ser dirigidas a si, individual-
mente, sendo normal que colegas falecidos du-
rante as expedições sejam simplesmente aban-
donados, pois não se deve desprender esforço 
levando consigo um peso morto (inclusive lite-
ralmente, com perdão do gracejo). Fico pensan-
do se este não seria parte do problema atual que 
vivemos. Porque, uma vez que estamos todos no 
mesmo barco, a travessia turbulenta nos impe-
de de dar a mão a quem também precisa cru-
zar o caudaloso rio, tendo ainda menos condi-
ções que nós para isto. A periclitante condição 
de cada um faz com que o gene egoísta emane 
sua influência sobre nossas ações. Diante de tal 
quadro, somos como os aventureiros escalado-
res, deixando de lado os mortos com aparente 
negligência, mas que na verdade é puro instinto 
de sobrevivência. Se a farinha é pouca, meu pi-
rão vem primeiro.

No entanto, isso não explica tudo. Há mais 
coisas entre o céu e a terra do que julga a filoso-
fia e nos faz crer a observação de conversas in-
formais fortuitas ou comentários em redes so-
ciais e portais de notícias. Não se trata apenas 
de uma prudente indiferença em face à ruína ge-
neralizada, pois a agressividade que se vê por aí 
vai muito além, cruza o limiar do aceitável, força 
a barra do que se poderia chamar de convivên-
cia pacífica, nos provoca estupefação diante do 
ódio irracional, da incapacidade de vislumbrar 
no outro alguém que não seja exatamente um 
inimigo. Não se a razão por trás de uma maneira 
de pensar que em muito difere da nossa. Em vez 
disso, atribui-se a um interesse escuso, a um mo-
tivo prático e mal intencionado, a uma motiva-
ção indigna e origem torpe. Tais predicados es-
timulam o combate, a agressão, a eliminação do 
oponente, acabando originalmente com a possi-
bilidade de conciliação.

É a empáfia que nos consome, levando-nos 
a crer que nós somos escolhidos como protago-
nistas do mundo e que se não deu certo pra gen-
te, não pode dar certo pra mais ninguém. Vemos 
os nossos acertos e os erros alheios e somos ce-
gos a eventuais falhas que tenhamos cometido, 
além de comedidos em reconhecer os méritos 
de outrem. Porque pelo outro, não sentimos em-
patia, porque achamos que somos o Jim Carrey 
em “O Show de Trumam”, a razão de existir des-
te plano, audiência garantida mundo afora. Tan-
to individualismo nos fazendo agir como se esti-
véssemos sozinhos num mundo repleto de se-
res humanos é estarrecedor. Quando vemos al-
guém falar o que pensa e só sermos capazes de 
lhe dirigir nosso ódio, desprezo e incompreen-
são,  perdemos um pouco da humanidade jun-
to com a noção. Viramos personagens de, aí sim, 
“1984”, de George Orwell, caminhando serena-
mente para os nossos 2 minutos diários de ódio. 
Se nos tornarmos irreversivelmente tão insen-
síveis a ponto de não conseguirmos mais sentir 
compaixão por ninguém, é sinal que a empatia 
nos abandonou por completo, só nos restando a 
empáfia, essa quimera.

Sobre empáfia e empatia

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

DESTAQUES +LIDAS

O que aconteceu no 
shopping Midway ontem 

à noite?: 

STTU descobre esquema de 
obtenção ilegal de carteiras 

de estudante: 

Pecado Capital: justiça 
condena Gilson Moura e 

supermercado Nordestão: 

Em homenagem ao Dia das Mães, o NOVO montou uma 
ação bem bacana para celebrar essa data tão especial. 

Fique ligado (a) nas nossas redes sociais amanhã e 
também atente para a edição de amanhã.

SERRA DE SÃO BENTO PELAS LENTES DO NOSSO 
LEITOR BRENO MELLO

NOVO
CLIQUE
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Seminário apresentará programa do governo federal para revitalização da exploração e da 
produção petrolífera e de gás natural em áreas terrestres no Rio Grande do Norte e no Ceará

Futuro do petróleo da Bacia 
Potiguar será discutido no Rn

N
o momento em 
a Agência Na-
cional do Petró-
leo (ANP) inicia 
a venda de cam-

pos de exploração terrestre 
de óleo no país, através de lei-
lões como o ocorrido no últi-
mo 11 de maio, a revitaliza-
ção das atividades de explo-
ração e produção de petróleo 
na Bacia Potiguar entram no 
foco das discussões de entida-
des ligadas ao setor.  Esse será 
o foco do seminário “Terras 
de Petróleo”, dia 19 de maio, 
a partir das 14 horas no au-
ditório principal da sede do 
Fecomércio/RN.

O seminário vai discutir 
as ações e proposições para 
a revitalização das atividades 
de petróleo em terra, em es-
pecial no contexto do REATE 
(Programa de Revitalização 
das Atividades de Exploração 
e Produção de Petróleo e Gás 
em Áreas Terrestres), para 
os estados do Rio Grande do 
Norte e Ceará, onde se locali-
za a Bacia Potiguar.

O REATE é uma iniciati-
va da Secretaria de Petróleo e 
Gás do Ministério de Minas e 
Energia, que está mobilizan-
do entes públicos, lideranças 
empresariais e de trabalhado-
res da indústria para discutir 
e implementar medidas que 
ajudem o processo de revita-
lização da atividade petrolífe-
ra em terra. A consolidação de 
ideias advindas do encontro 
será direcionada para a con-
sulta pública sobre a política 
setorial do REATE, que encon-
tra-se aberta para sugestões 
no site do Ministério.

Segundo o Secretário de 
Petróleo do Ministério de Mi-
nas e Energia, Marcio Félix, o 
Governo Federal quer estimu-
lar iniciativas que propiciem 
a implantação de medidas e 
incentivos levando em conta 
as especificidades regionais. 

“Os estados do Rio Grande do 
Norte e do Ceará estão de pa-
rabéns por tomar a iniciativa 
de trazer as discussões para o 
nível local, onde as coisas de 
fato acontecem neste setor”, 
afirmou.

O presidente dos sindica-

to das empresas do setor no 
RN, Fernando Lucena Soa-
res, concorda. E acrescenta 
que as discussões têm que in-
cluir todos os segmentos atu-
antes e afetados pela indús-
tria, principalmente quando 
ela passa por momentos di-

fíceis como agora. “Quando 
uma grande empresa ou um 
região sofre um revés trau-
mático ou enfrenta uma cri-
se, toda uma cadeia produ-
tiva e um contingente enor-
me de trabalhadores e comu-
nidades é afetada. A solução 

não pode vir de um lado só. 
Todos têm que participar e 
ser ouvidos”.

Para João Vicente Carva-
lho Vieira, coordenador do 
REATE no Ministério das Mi-
nas e Energia, "o REATE tem 
revelado grandes diferenças 
de abordagem a ser empre-
gadas em cada região e cada 
bacia, por isso a forma de tra-
balho com núcleos regionais 
é muito apropriada, e certa-
mente será reproduzida como 
modelo para outras regiões do 
país”.

Entre as instituições parti-
cipantes estão a Agência Na-
cional de Petróleo (ANP), Em-
presa de Pesquisa Energética 
(EPE), Petrobras, Federações 
das Indústrias e do Comércio 
dos Estados do RN e CE, sindi-
catos locais de empresas e de 
trabalhadores, universidades, 
SENAI, SEBRAE, Instituto Bra-
sileiro do Petróleo (IBP) e a 
Associação Brasileira dos Pro-
dutores Independentes de Pe-
tróleo e Gás (ABPIP).

 
BACIA POTIGUAR

O Rio Grande do Norte e o 
Ceará têm sofrido com a desa-
tivação gradual de campos de 
petróleo e gás somada à que-
da nos investimentos, tanto 
por parte da Petrobras quan-
to das demais empresas que 
operam na Bacia Potiguar. 

Segundo dados da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), a 
produção de petróleo no Bra-
sil supera os 2,55 milhões de 
barris por dia (bbl/d) sendo 
que 47% do total produzido já 
provém do Pré-Sal, localizado 
no litoral do Sudeste.

As bacias maduras terres-
tres (Espírito Santo, Potiguar, 
Recôncavo, de Sergipe e Ala-
goas) produziram 137 mil 
boe/d, sendo 110,1 mil bbl/d 
de petróleo e 4,3 milhões de 
m³/d de gás natural. Desse 
total, 131,8 mil barris de óleo 

equivalente por dia foram pro-
duzidos pela Petrobras e 5,2 
mil boe/d por concessões não 
operadas pela Petrobras.

A Bacia Potiguar, que tam-
bém inclui uma parte maríti-
ma, é uma bacia sedimentar 
brasileira localizada ao lon-
go da costa do estado do Rio 
Grande do Norte e extremo-
-oeste do estado do Ceará. 
Possui uma área de 119.030 
mil quilômetros quadrados, 
sendo 33.200 km2 emersa e 
86.100 km² submersa. O íni-
cio da exploração petrolífera 
dessa bacia se deu em 1952 
em terra (com a primeira des-
coberta no campo de Mosso-
ró em 1979) e 1972 no mar 
(com a primeira descober-
ta no campo de Ubarana em 
1973). Atualmente ainda exis-
tem mais de 3.800 mil poços 
produtores de petróleo e gás 
no Rio Grande do Norte e no 
Ceará.

Apesar de já ter chegado a 
produzir mais de 100 mil bar-
ris de petróleo-equivalente 
(petróleo e gás natural soma-
dos) nos anos 90, a parte ter-
restre da Bacia Potiguar oscila 
hoje entre 60 e 70 mil barris de 
petróleo-equivalente pro dia. 
Muitas empresas fornecedo-
ras da Petrobras foram atingi-
das pela redução dos investi-
mentos, especialmente na re-
gião mossoroense.

O Sindicato das Empresas 
de Petróleo e Gás do Rio Gran-
de do Norte (SIPETRO/RN) 
calcula que o investimento 
da Petrobras foi reduzido em 
pelo menos R$200 milhões 
de reais nos últimos dois anos. 
Segundo o Sindicato dos Pe-
troleiros e Petroleiras do RN 
(SINDIPETRO/RN), a desati-
vação de todas as sondas ter-
restres da Bacia Potiguar, em 
setembro do ano passado, 
está gerando mais de 5 mil de-
missões ao longo de toda a ca-
deia produtiva local.

// Bacia Potiguar sofre com o desinvestimento da Petrobras na exploração e produção de petróleo

DAWN ALLYN

Distante do volume de 
produção comparado 
aos padrões do merca-

do internacional, a agropecu-
ária potiguar busca caminhos 
para se manter competitiva no 
cenário nacional. Tendo em 
vista a necessidade de melho-
rar o índice de produtividade 
do rebanho norte-rio-granden-
se, o Sebrae iniciou em 2011 o 
projeto ‘Leite e Genética’, que 
visa melhorar os dois fatores 
por meio do melhoramento 
genético dos animais criados 
no estado. Ao todo, cerca de 
500 pecuaristas foram benefi-
ciados pela iniciativa desde o 
começo do projeto.

A adesão ao programa se-
gue com inscrições abertas até 
o dia 31 de maio. Para divul-
gar aos produtores, o Sebrae 
promove na próxima terça-
-feira (16) uma apresentação 
do projeto, que contará com 
a presença de criadores, auto-

ridades políticas e técnicos. O 
evento, que será aberto ao pú-
blico, acontece às 8h, no audi-
tório da Emater.

De acordo com Acácio Bri-
to, coordenador do ‘Leite e Ge-
nética’, o projeto trabalha para, 
por meio da inseminação arti-
ficial do gado, melhorar a qua-
lidade genética dos rebanhos 
produtores de leite e de corte 
do RN. Segundo Brito, o proje-
to oferece serviços que passam 
pela avaliação do rebanho, a in-
seminação das matrizes e aná-
lise da qualidade do leite. 

“A produtividade de uma 
vaca leiteira nos Estados Uni-
dos é de nove mil quilos de lei-
te por lactação, que é um pe-
ríodo de aproximadamente 
300 dias. Uma vaca no Brasil, 
pela média, produz 1.350 kg 
no mesmo período, enquanto 
no RN é de quase 900 kg. Nós 
temos uma diferença muito 
grande no perfil de produtivi-

dade. É um fosso. Melhorar o 
perfil genético pode ser uma 
solução para mudar esse cená-
rio”, disse Brito.

O processo de fertilização, 
segundo o coordenador, co-
meça com a escolha do ma-
terial genético para a produ-
ção. Brito diz que os produto-
res que aderem à iniciativa têm 
acesso aos melhores bancos 
de sêmen do país, para garan-
tir a qualidade do futuro reba-

nho. Além disso, um laborató-
rio de fertilização ‘in vitro’ espe-
cializado em bovinos, se insta-
lou no RN desde 2015, atraído 
pela logística do projeto. O in-
vestimento da iniciativa priva-
da, calcula o coordenador, che-
ga próximo a R$ 1 milhão.

Para tornar o uso da bio-
tecnologia acessível ao peque-
no produtor, o Sebrae subsidia 
70% do valor do serviço con-
tratado. Os outros 30% do valor 
são bancados pelo pecuarista. 
O valor, inclusive, pode ser divi-
dido no cartão de crédito.

“Temos vários tipos de pa-
cotes que podem ser contrata-
dos pelos produtores. O mais 
barato deles é o serviço con-
tinuado para rebanhos de lei-
te. Nele, o produtor terá 10 ani-
mais inseminados, sete atendi-
mentos por técnicos do Sebrae 
e paga um valor de R$ 1.020. 
Existem vários outros pacotes, 
que se adaptam à realidade e 

poder de investimento de cada 
produtor. O maior, é o que ofe-
rece 150 inseminações e sete 
atendimentos no serviço con-
tinuado para rebanhos de cor-
te. O pacote custa R$ 11.840, no 
entanto o produtor só paga R$ 
3.522”, detalha o produtor.

O número de insemina-
ções máximo oferecido para 
cada tipo de rebanho – corte e 
leite – depende da característi-
ca da criação. “No rebanho lei-
teiro, o importante é manter 
uma produção constante. En-
tão necessita de um serviço de 
acompanhamento diferencia-
do, que ajude a atingir essa mé-
dia. Por outro lado, no rebanho 
de corte a estratégia é concen-
trar o nascimento dos bezerros 
em uma época específica, pois 
como os animais é que são co-
mercializados, o ideal é que 
eles sejam divididos por lotes”, 
explica.

O projeto oferece um ser-

viço de acompanhamento ao 
produtor para uma melhor or-
ganização dos rebanhos e das 
capacidades produtivas, au-
mentando a capacidade de 
diagnosticar os erros do pro-
cesso e tornar o produto mais 
competitivo.

“Muitos produtores quan-
do chegam aqui querem esco-
lher apenas o número de in-
seminações e o material ge-
nético, mas esquecem de que 
existem outros serviços, como 
a avaliação do rebanho, a pre-
paração das matrizes para in-
seminação, a execução da in-
seminação na propriedade do 
produtor. No caso do leite, faz-
-se até a análise da qualidade 
do leite, para facilitar a identifi-
cação de possíveis problemas 
no processo. Além disso ofere-
cemos orientação para a pro-
dução, algumas vacinas, im-
plantamos calendário de vaci-
nação”, enumera.

// Melhoramento genético

Programa de produtividade do rebanho 
bovino tem inscrições abertas no Sebrae

// Projeto Leite e Genética quer 
melhorar o rebanho potiguar

SEBRAE
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D
ezesseis agên-
cias da Cai-
xa Econômica 
Federal deve-
rão abrir hoje 

das 9h às 15h, em oito muni-
cípios do Rio Grande do Nor-
te, para saques das contas 
inativas do FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser-
viço) aos trabalhadores nas-
cidos nos meses de junho, ju-
lho e agosto. 

No estado, 54.191 traba-
lhadores nascidos nesses me-
ses poderão sacar R$ 47,97 
milhões das contas inativas 
do FGTS nesta terceira eta-
pa, informou o diretor nacio-
nal de Logística e Operações 
da Caixa, Anacleto Grosbelli. 
Ele desde ontem (12) está 
em Natal para acompanhar a 
operação de pagamento das 
contas inativas no RN.

Ao todo, 30,2 milhões de 
trabalhadores serão contem-
plados com os saques du-
rante as cinco etapas de pa-
gamento das contas inativas 
do FGTS, explicou Anacleto 
Grosbelli, que devem resta-
gar mais de 40 bilhões.

O diretor de Logística e 
Operações da Caixa destacou 
que com a liberação dos re-
cursos das contas inativas do 
FGTS o governo federal tem 
conseguido alavancar a eco-
nomia do país porque mui-
to trabalhadores utilizam o 

dinheiro para pagar contas e 
comprar no comércio, movi-
mentando a economia. Neste 
período do Dia das Mães, co-
mentou, é um bom momen-
to para se comprar presentes 
com esse dinheiro.

No RN, 83.348 trabalha-
dores já sacaram o saldo do 
FGTS de suas contas inati-
vas até agora, o que represen-
ta R$ 85,75 milhões do total 
previsto de 213 mil trabalha-
dores que têm direito ao sal-
do de R$ 153 milhões. 

Para os trabalhadores que 
devem ir às agências para o 
saque, Grosbelli sugere ter 
cuidado com a segurança no 
momento de saída das agên-
cias. Ele também disse que é 
importante, nas consultas ao 
site da Caixa, o trabalhador 
deixar seu número de telefo-
ne para que a instituição pos-
sa mantê-lo informado tan-
to sobre as contas inativas 
quanto as contas ativadas do 
FGTS.

 
SAQUES

Os trabalhadores nasci-
dos em junho, julho e agos-
to que se enquadrem na re-
gra da Medida Provisória 
763/2016 para o FGTS (Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço) podem comparecer 
hoje nas agências que abrem 
especialmente hoje, das 9h às 
15h para o saque das contas 

inativas. 
Esta é a terceira das cin-

co etapas de pagamento das 
contas inativas do FGTS para 
as pessoas que se enquadrem 
na regra de saque da medida, 
ou seja, aquelas que possu-
am contas de contratos fina-
lizados até 31 de dezembro 
de 2015 por demissão a pedi-
do ou por demissão por justa 
causa.

Para estes primeiros dias 
da abertura do novo calendá-
rio, a Caixa programou aten-

dimento em horário esten-
dido nas agências, incluindo 
este sábado (13). Na sexta-fei-
ra (12) iniciou o atendimento 
especial com abertura mais 
cedo. Na próxima segunda-
-feira (15) e terça-feira (16) 
todas as agências funciona-
rão com duas horas a mais 
para atendimento exclusivo 
sobre as contas inativas no 
horário estendido. 

Na maior parte do país, as 
agências abrirão duas horas 
mais cedo. Nas localidades 
em que o horário de funcio-
namento é a partir das 9 ho-
ras, o banco irá abrir às 8 ho-
ras e fechar uma hora mais 
tarde. “Vamos abrir mais 
cedo para que esse atendi-
mento seja mais rápido para 
o trabalhador”, afirmou a vi-
ce-presidente de Fundos de 
Governo e Loterias da Caixa, 
Deusdina dos Reis Pereira.

Neste sábado (13) a Cai-
xa vai abrir 2.100 agências se-
lecionadas para atendoimen-
to exclusivo das contas inati-
vas do FGTS em todo o país. 
O trabalhador pode desco-
brir a agência que irá abrir 
mais perto de sua casa no 
site caixa.gov.br/contasinati-
vas. Ainda 200 agências que 
não estarão abertas no sába-
do contarão com emprega-
dos Caixa para auxiliar no es-
clarecimento de dúvidas nas 
salas de autoatendimento. 

// Neste sábado, em todo o RN, dezesseis agências da Caixa estarão abertas das 9h às 15h

FRANKIE MARCONE/ NOVO

Av. Pte Bandeira, 656
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Luiz Belarmino da Costa, 1939
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Av Ayrton Senna, 3340
Av Tomaz Landim, s/n

FGTS: AGÊNCIAS DA CAIXA ABREM HOJE PARA SAQUES

Natal 
Natal 
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Mossoró 
Assu 
Caicó 
Currais Novos 
Ceará-Mirim 
Goianinha 
Parnamirim 
Macaíba 
São Gonçalo do Amarante

Na terceira etapa dos saques, no estado, mais de 54 milhões de trabalhadores estão aptos 
a resgatar dinheiro das contas inativas do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço na Caixa 

Contas inativas do FGTS vão 
pagar R$  47,9  milhões no RN

De acordo com a Caixa, 
30,2 milhões de trabalhadores 
têm direito ao saque de con-
tas inativas em todo o país. São 
49,6 milhões de contas com 
saldo total de R$ 43,6 bilhões. 
A estimativa do governo fede-
ral é que sejam sacados pelo 
menos R$ 35 bilhões, que se-
rão injetados na economia. 
A abertura da terceira fase de 
pagamento ainda deve movi-
mentar ainda mais o comér-
cio neste final de semana, que 
coincide com o Dia da Mães, 
no domingo.

Nesta terceira etapa do cro-
nograma das contas inativas 
do FGTS recebem 7,6 milhões 
de trabalhadores. Isto equivale 
a 25% dos brasileiros com di-
reito ao saque das contas ina-
tivas, com total previsto de R$ 
10,8 bilhões para o período. 

A vice-presidente de Fun-
dos de Governo e Loterias da 
Caixa lembrou que os traba-

lhadores que fizerem DOC 
no sábado terão o dinheiro na 
conta indicada na segunda-fei-
ra. Não serão feitas TED no sá-
bado, operação de transferên-
cia entre contas de diferentes 
bancos com crédito no mes-
mo dia.  “Para TED, só pode 
pagar em dia útil porque o ou-
tro banco precisa estar aber-
to”, explicou Deusdina Perei-
ra. Para o DOC, a transferên-
cia tem valor limite de até R$ 
4.999,99, mas poderão ser re-
alizados mais de um DOC, se 
necessário. A CAIXA não co-
bra taxa das operações para o 
saque das contas inativas.

Os clientes da Caixa que 
possuam conta poupança in-
dividual na instituição irão 
receber o crédito automáti-
co na conta, da mesma for-
ma que trabalhadores que te-
nham poupança conjunta ou 
conta corrente Caixa e que te-
nham realizado essa opção no 

site das contas inativas ou pelo 
atendimento do telesserviço 
0800 726 2017. 

Beneficiários de progra-
mas sociais do governo fede-
ral podem sacar diretamen-
te no caixa eletrônico até R$ 3 
mil, ou nas lotéricas e corres-
pondentes CAIXA Aqui com 
o Cartão do Cidadão, senha e 
documento de identificação, 
também até R$ 3 mil.

De acordo com MP 
763/2016, todos os trabalha-
dores que têm saldo em con-
tas inativas do FGTS têm até 
o dia 31 de julho de 2017 para 
sacar o dinheiro. Os valores 
não sacados dentro deste pra-
zo permanecerão nas con-
tas do FGTS e só poderão ser 
resgatados nos casos previs-
tos na legislação do Fundo, 
como aquisição da casa pró-
pria e aposentadoria. Veja to-
das as condições de saque no 
site Caixa.

Governo estima pagar R$ 35 bi
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N
a próxima se-
gunda-feira (15), 
o professor de 
Biologia Ediu-
dson de Luce-

na Costa – ou simplesmente 
Edi, como era conhecido en-
tre amigos e alunos – com-
pletaria 32 anos de idade. 
Restando poucos dias para 
a data especial, ele, contudo, 
não terá a chance de come-
morar seu aniversário com 
amigos e familiares. Quarta-
-feira passada, o educador 
teve sua vida ceifada, prema-
turamente, após ser perse-
guido e morto a tiros enquan-
to dirigia seu veículo na Rua 
Santa Maria, em Emaús, no 
município metropolitano de 
Parnamirim.

Hoje, resta a saudade ex-
pressada por alunos, familia-
res e amigos, nas redes so-
ciais. Mensagens de pesar e 
lamentações enchem os es-
paços destinados a comen-
tários do perfil pessoal e da 
página que Ediudson pos-
suía, no Facebook. Vários elo-
gios de alunos e ex-alunos, a 
maioria o caracterizando 
como “o melhor professor”.

Em comunicado aos estu-
dantes matriculados, o Cade 
e o Centro Educacional Ma-
ristella, instituições onde ele 
trabalhava, indicaram a mor-
te do profissional na própria 
quarta-feira, por meio de 
nota de pesar. No Maristella, 
onde ele atuava como pro-
fessor de Biologia do Ensino 
Fundamental II, foi decreta-
do luto e ontem as aulas fo-
ram canceladas. Colégio ca-
tólico, na quinta-feira (11) 
uma missa foi celebrada em 

homenagem ao educador. 
No mesmo dia, o Ediudson 
foi sepultado no Cemitério 
Morada da Paz, em Emaús.

A Polícia Civil investiga o 
caso. A responsabilidade de 
descobrir quem matou Ediu-
dson e as motivações para 
o crime inicialmente estava 
com a 2ª Delegacia de Polícia 
de Parnamirim, mas ontem 
a Delegacia Geral de Polícia 
Civil (Degepol) transferiu as 
investigações para a Divisão 
de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP).

A determinação que pas-
sou tal responsabilidade da 
2ª DP para a DHPP foi publi-
cada no Diário Oficial do Es-
tado (DOE) de ontem. As-
sinada pelo delegado geral 
José Francisco Correia Jú-
nior, a portaria diz que a uni-

dade especializada tem mais 
estrutura para realizar as in-
vestigações. “A Divisão de 
Homicídios e de Proteção 
à Pessoa – DHPP dispõe de 
melhor estrutura e de maior 
efetivo, comparada ao 2º Dis-
trito Policial de Parnamirim”, 
escreveu Correia Júnior.

A sugestão da transferên-
cia, segundo a publicação, 
partiu do diretor da Divisão, o 
delegado Ben-Hur Medeiros. 
Ontem no final da manhã, o 
NOVO o procurou para que 
ele passasse informações so-
bre o crime, entretanto, sem 
sucesso. Medeiros informou 
que não poderia dar entrevis-
ta sobre o caso porque este 
estaria “em segredo de justi-
ça”, apesar de a investigação 
ainda estar no início.

“O caso está em segredo 

de justiça, ainda nem me foi 
repassado o material do in-
quérito”, afirmou. Sobre hi-
póteses que surgiram extra-
oficialmente relativas à moti-
vação da morte do professor, 
o delegado também se ne-
gou a comentar. “Não posso 
adiantar nada. Fazer ilações 
baseadas em suposições é 
perigoso e pode até atrapa-
lhar as investigações do caso”, 
ressaltou.

Após o assassinato do 
professor de Biologia, sur-
giram versões quanto às ra-
zões do crime. A mais difun-
dida foi a de que Ediudson 
já havia sido ameaçado an-
tes por um traficante, por ci-
úmes. Uma jovem teria aca-
bado o relacionamento com 
o namorado e dito estar apai-
xonada pelo educador, que 
para escapar das ameaças, 
precisou morar fora do esta-
do. Recentemente ele havia 
retornado para a cidade.

Imagens de segurança de 
um estabelecimento grava-
ram parte da ação que cul-
minou no homicídio. A gra-
vação mostra que o crime 
ocorreu por volta das 17h do 
dia 10. O Toyota Etios prata 
do professor aparece na Rua 
Santa Maria e logo em segui-
da um veículo sedan branco 
aparece no enquadramento. 

Um caminhão que seguia 
alguns segundos depois dos 
dois carros freia bruscamen-
te, dá ré e bate em uma ca-
minhonete atrás dele. Pesso-
as começam a correr na ten-
tativa de fugir dos disparos. A 
parte frontal do Etios do pro-
fessor ficou destruído após 
ser crivado de balas.

Polícia tenta descobrir motivação do assassinato do professor de 
Biologia Ediudson de Lucena Costa, que completaria 32 anos na 
próxima segunda-feira. Câmeras de segurança flagraram ação

dHPP assume caso 
de professor morto 
a tiros em emaús

edi, como era conhecido, foi perseguido e morto dentro do carro

REPRODUÇÃO

O NOVO procurou duas 
instituições de ensino onde o 
professor Ediudson de Luce-
na trabalhava. A vítima atua-
va na unidade de Parnamirim 
da Rede Cade, conforme foi re-
passado por funcionários. Um 
deles comentou que “todos fo-
ram pegos de surpresa” e que o 
educador de 32 anos seria um 
grande profissional. No Ma-
ristella, onde Edi era profes-
sor de Biologia do Ensino Fun-
damental II, sem aulas ontem 

justamente pelo luto determi-
nado pela instituição, a repor-
tagem não foi recebida pela 
direção.

Em entrevista por telefone 
ao NOVO, uma tia do educa-
dor afirmou que a morte dele 
foi uma surpresa para todos. 
Irmã da mãe da vítima, dona 
Ana Maria de Lucena, 60, afir-
mou que os elogios ganhos 
de colegas e alunos se aplica 
também ao Ediudson filho, ir-
mão e sobrinho. “Era um me-

nino muito bom, muito aten-
cioso, carinhoso, do bem. O 
que os alunos dizem dele é o 
mesmo que temos a dizer em 
casa”, comentou a técnica de 
enfermagem.

Sobre a morte do sobrinho, 
dona Ana afirma que foi uma 
surpresa para todos. Ediud-
son, relatou ela, não tinha en-
volvimento com nada ilícito; 
nunca teve. “Ninguém espera-
va por, de repende acontecer 
isso”, lamentou.

Sobre as versões para a 
morte do biólogo, de que teria 
sido um crime passional por 
ciúmes, já que o professor po-
deria ser o pivô do término de 
um traficante com uma jovem, 
a tia não quis entrar em deta-
lhes, mas confirmou que o so-
brinho recebeu ameaças tem-
pos atrás. Ela se limitou a dizer 
que um boletim de ocorrên-
cia chegou a ser registrado na 
época – sem detalhar datas – e 
que “o caso está na justiça”. 

“O que os alunos dizem dele é o mesmo que 
temos a dizer em casa”, diz tia do educador

// Zona Oeste

Corpo é 
achado 
dentro de 
saco de lixo

P opulares 
encontraram 
o corpo de um 

homem dentro de um 
saco de lixo na manhã 
de ontem (12) no bairro 
das Quintas, na Zona 
Oeste de Natal. De acordo 
com a Polícia Militar, o 
corpo foi abandonado 
em via pública, próximo 
ao cruzamento com a 
Avenida Leão Veloso, 
conhecida como Avenida 
5. A vítima ainda não foi 
identificada.

De acordo com o 
sargento F. Gomes, do 9º 
Batalhão da PM, a polícia 
foi acionada por volta das 
10h30, por populares que 
encontraram o corpo.

"A primeira 
informação que 
chegou é de que seria 
o corpo de um homem, 
aparentemente morto 
a pouco tempo, e que 
estaria esquartejado. 
Depois chegou uma 
informação de que o 
homem seria deficiente 
físico, mas nada disso foi 
comprovado", explicou o 
sargento.

Os policiais isolaram 
a área onde o corpo 
foi encontrado e 
acionaram a Delegacia de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP), que deve 
conduzir a investigação.

O corpo foi recolhido 
pelo Instituto Técnico 
de Perícia (Itep) e 
passou por necropsia 
ainda durante a tarde 
de ontem. onde foi 
descartada a hipótese de 
esquartejamento.

Segundo os dados 
da necropsia, o corpo 
encontrado é de um 
homem, pardo, de 
compleição física franzina 
e de 1,68 m de altura.

De acordo com 
a assessoria de 
comunicação do Itep, 
uma mulher compareceu 
a sede do instituto no 
bairro da Ribeira para 
identificar o corpo, que 
seria do filho dela. No 
entanto, o corpo ainda 
não havia chegado ao 
prédio quando a mulher 
chegou ao local, de 
forma que ele segue sem 
identificação. 

Ainda de acordo 
com as informações do 
Itep, caso algum familiar 
da vítima apareça, a 
identificação ocorrerá de 
forma normal, porém, em 
caso de nenhuma pessoa 
aparecer para reconhecer 
a vítima, o cadáver 
passará por exame 
papiloscópico, para ser 
identificado através das 
digitais.

Walfredo 
só aceitará 
casos mais 
graves

A partir de 
segunda-feira 
(15), o Hospital 

Monsenhor Walfredo 
Gurgel (HMWG) adotará 
a regulagem da porta de 
emergência do Pronto 
Socorro Clóvis Sarinho 
(PSCS) para casos 
clínicos (de média e baixa 
complexidade). 

A implantação do regi-
me de porta regulada se-
gue os critérios definidos 
nas normas técnicas: Flu-
xo de Pacientes Clínicos 
Entre Hospitais Gerais Es-
taduais, Fluxo de Pacien-
tes Cirúrgicos Entre Hos-
pitais Estaduais e Fluxo de 
Ortopedia Entre as Uni-
dades Hospitalares da Re-
gião Metropolitana, regu-
lamentadas desde 2014, 
e que desenham o aten-
dimento na unidade para 
pacientes politraumatiza-
dos de lesões neurológicas 
graves (casos exclusivos 
de seu perfil assistencial).

Na prática, o HMWG 
garantirá o acesso exclu-
sivamente para pacientes 
politraumatizados e Aci-
dente Vascular Cerebral 
(AVC). Os demais, que 
eventualmente cheguem à 
porta do OS, serão referen-
ciados para as unidades da 
rede (Unidades de Pronto 
Atendimento - UPAs, Hos-
pital Regional de Natal ou 
hospital da cidade de ori-
gem do paciente), con-
forme a complexidade do 
caso.

O processo de discus-
são que culminou com a 
implantação da porta re-
gulada do HMWG teve iní-
cio em fevereiro passado e 
foi direcionado pelos gru-
pos de trabalho que com-
põem o Núcleo de Aces-
so e Qualidade Hospitalar 
(NAQH). “Não havia como 
postergar mais esse mo-
mento do Walfredo Gur-
gel. As normas existem há 
três anos, mas ainda preci-
sávamos ter tudo pactuado 
com outros entes da saú-
de do RN. Jamais tomaría-
mos uma decisão tão séria 
sem o apoio do Ministério 
Público (MP) ou Secreta-
ria Estadual de Saúde (Se-
sap)”, relata a diretora geral 
do HMWG, Maria de Fáti-
ma Pereira.

A pactuação citada pela 
diretora foi motivo inclu-
sive de comunicação tam-
bém para o Conselho Re-
gional de Medicina (CRM), 
de Enfermagem, Coorde-
nadoria de Hospitais de 
Unidades de Referência da 
Sesap e Secretaria Muni-
cipal de Saúde, durante o 
mês de março. Todos cien-
tes e de acordo com a mu-
dança no atendimento.

// Hospital



10    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 13 de Maio de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Veículos

Motorista que tem suspensa sua Carteira Nacional de Habilitação precisa colocar a mão no bolso 
e percorrer longo caminho para poder voltar a ter direito a conduzir algum veículo 

Reaver cNH demanda curso, 
prova e meses longe do volante

P
or 12 meses, o analista de TI 
Vinicius Alves de Medeiros, 
28, deixou seu Honda City de 
lado: sua CNH (carteira nacio-
nal de habilitação) foi suspen-

sa. Ele diz que nunca havia sido multado 
até ser pego em uma blitz da Lei Seca, na 
zona oeste de São Paulo.

Ao ser flagrado dirigindo alcoolizado, 
Medeiros juntou-se aos 423 mil motoristas 
que perderam o direito de dirigir no ano 
passado.

"O número de suspensões aumentou 
13% na comparação de 2016 com 2015, e a 
explicação mais provável para isso é o au-
mento da fiscalização por todos os órgãos 
de trânsito", afirma o diretor-presidente do 
Detran de São Paulo, Maxwell Vieira.

A suspensão ocorre quando o motoris-
ta soma ou extrapola 20 pontos na CNH 
em um período de 12 meses, ou comete 
uma única infração como dirigir embria-
gado, ou ultrapassar em 50% a velocidade 
máxima permitida.

A notificação vem por carta. Após rece-
bê-la,o condutor tem até 30 dias para apre-
sentar defesa. Se o pedido for indeferido, 
são mais 30 dias para recorrer.

Por ser flagrado dirigindo após beber, 
Medeiros passou por um processo admi-
nistrativo e pagou multa de R$ 1.915 à épo-
ca -atualmente, o valor é de R$ 2.934,70. 
Ele entregou sua carta ao Detran de São 
Paulo, onde mora, e cumpriu a penalida-
de. Depois de os 12 meses distante do vo-
lante, recebeu sua habilitação de volta em 
janeiro.

"Tinha bebido dois copos de cerveja 
naquela noite, mas acredito que tirei pro-
veito do problema. Comecei a fazer ca-
minhadas, peguei resistência e comecei a 
correr", diz Medeiros, que já concluiu uma 
meia-maratona.

O aposentado Edison Barsanti, 77, 
também acaba de recuperar sua CNH. É a 
terceira vez que ele tem o documento sus-

penso por multas acumuladas -todas por 
excesso de velocidade, afirma.

Ele diz que circula com muita frequên-
cia por rodovias e nem sempre se lembra 
de reduzir a velocidade ao passar por um 
trecho urbano, com limites mais baixos.

"Pago por minha desatenção, tenho de 
me condicionar ao trânsito. Talvez a solu-
ção seja usar um GPS com aviso sonoro", 
diz Barsanti, que deixou de guiar por seis 
meses na última suspensão.

Todo motorista que tem a habilitação 
suspensa ou cassada é obrigado a entregar 
o documento ao Detran. Além de cumprir 
o afastamento, ele precisa fazer um curso 
de reciclagem, com carga de 30 horas. "É 
um processo educacional, que visa levar 
o motorista a rever seus conhecimentos e 
mudar a postura no trânsito", afirma Vieira.

As aulas podem ser feitas nas autoes-
colas na modalidade a distância ou pre-
sencial. Há noções de legislação de trânsi-
to, direção defensiva, primeiros socorros e 
relacionamento interpessoal.

Os preços do curso de reciclagem po-
dem variar de R$ 200 a R$ 300.

Medeiros diz que o processo é simples. 
Ele ligou para um Centro de Formação de 
Condutores e fez a opção online, mas a 
prova foi presencial. Depois de aprovado, 
retirou o certificado e o levou ao Detran no 
dia agendado para recuperar a carteira.

Se ao término da suspensão a carta es-
tiver fora da validade, o motorista terá de 
pagar as tarifas da renovação: R$ 63 pelo 
exame médico e R$ 41 da taxa de emissão 
cobrada no Detran no Rio Grande do Nor-
te. Total: R$ 104. 

Se um condutor que está com a cartei-
ra suspensa for flagrado dirigindo, ele terá 
a habilitação cassada por dois anos. Após 
esse prazo, é possível solicitar uma nova.

Além do curso de reciclagem, esse mo-
torista tem de fazer exames médico e psi-
cotécnico e também provas teórica e prá-
tica. Os custos ficam em cerca de R$ 250.

Anúncios de empresas 
que prometem reverter uma 
suspensão atraem motoristas 
Brasil afora. Em geral, são 
despachantes que se oferecem 
para intermediar o processo de 
recuperação.

A reportagem entrou em 
contato com alguns desses 
prestadores de serviço. Os 
valores cobrados oscilaram 
de R$ 1.000 a R$ 3.000, com 
orçamentos passados por 
telefone ou redes sociais.

“Não há a possibilidade de 
sumir com pontuação. Muitas 
empresas utilizam esse mote 
para atrair clientes, mas o que 
elas vão fazer é apresentar 
recurso contra o processo 
de suspensão”, diz diretor-
presidente do Detran-SP, 
Maxwell Vieira.

O próprio condutor pode 
recorrer de uma multa. Isso é 
feito no portal do Detran (detran.
rn.gov.br), sem custos. O que 
não se deve fazer é transferir de 
pontos para se livrar de uma pena.

“Repassar pontos para 
alguém que não é o real 
condutor constitui crime de 
falsidade ideológica. O Detran 
tem uma divisão que apura esse 
tipo de fraude e repassa o caso 
aos órgãos responsáveis”, afirma 
Vieira.

crime de 
repasse de 
pontos é 
investigado

Não há a 
possibilidade 
de sumir com 

pontuação. Muitas 
empresas utilizam 

esse mote para 
atrair clientes, mas 

o que elas vão fazer é 
apresentar recurso 

contra o processo de 
suspensão”

Maxwell Vieira
Diretor-presidente do Detran-SP
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‘Dia D’ em Natal terá 58 postos de vacinação instalados em 
unidades de saúde; meta é imunizar mais de 200 mil pessoas 

Vacinação contra a 
gripe acontece hoje 

O 
Dia D da Cam-
panha de Vaci-
nação contra a 
Influenza em 
Natal será re-

alizado hoje, 13, em 58 pos-
tos de vacinação instalados 
em unidades de saúde muni-
cipais. Os locais estarão dis-
poníveis para aplicar vacinas 
contra gripe na população 
que faz parte dos grupos prio-
ritários. Os postos de vacina 
estarão abertos das 8h às 17h. 

 A intenção da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
é atender pessoas que têm 
prioridade em receber a imu-
nização, mas têm dificulda-
de de comparecer aos ser-
viços de saúde durante a se-
mana. Fazem parte do gru-
po de pessoas que pode se 
vacinar na rede pública: ido-
sos, trabalhadores de saúde, 
crianças de seis meses a cin-
co anos, gestantes, mulheres 
no período pós-parto, indíge-
nas, população privada de li-
berdade, funcionários de pre-
sídios e pessoas com doenças 
crônicas. Neste ano, também 
foram incluídos neste grupo 
professores das redes pública 
e privados de ensino.

Ao longo de todo o dia, se-
rão 58 salas de vacina dispo-
níveis, das 8h até as 17h, com 
1.230 profissionais da saúde 
da cidade realizando o aten-
dimento em Natal. De acordo 
com o último boletim da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
mais de 61 mil pessoas foram 
imunizadas na capital poti-
guar. A meta da campanha é 
a de vacinar 204.516 pessoas 
em todo o município.  A cam-
panha de vacinação vai até o 
dia 26 de maio.

A transmissão dos vírus 
influenza acontece por meio 
do contato com secreções 
das vias respiratórias, elimi-
nadas pela pessoa contami-
nada ao falar, tossir ou espir-

rar. Também ocorre por meio 
das mãos e objetos contami-
nados, quando entram em 
contato com mucosas (boca, 
olhos, nariz). 

À população em geral, o 
Ministério da Saúde orienta a 
adoção de cuidados simples 
como medida de prevenção 
para evitar a doença, como: 
lavar as mãos várias vezes ao 
dia; cobrir o nariz e a boca ao 
tossir e espirrar; evitar tocar o 
rosto; não compartilhar obje-
tos de uso pessoal; além de 
evitar locais com aglomera-
ção de pessoas.

É importante lembrar 
que, mesmo pessoas vacina-
das, ao apresentarem os sin-
tomas da gripe - especial-
mente se são integrantes de 
grupos mais vulneráveis às 
complicações - devem procu-
rar, imediatamente, o médico. 
Os sintomas da gripe são: fe-
bre, tosse ou dor na garganta, 
além de outros, como dor de 
cabeça, dor muscular e nas 
articulações. Já o agravamen-

to pode ser identificado por 
falta de ar, febre por mais de 
três dias, piora de sintomas 
gastrointestinais, dor muscu-
lar intensa e prostração. 

VACINAÇÃO 
NAS ESCOLAS 

O Ministério da Saúde 
está incentivando os estados 
e municípios a vacinarem os 
professores contra a gripe no 
ambiente escolar. A ideia é 
que os educadores sirvam de 
exemplo para os alunos e re-
forcem a importância da va-
cinação como medida de pre-
venção de doenças.

Este é o primeiro ano que 
os professores, tanto da rede 
pública como privada, pas-
sam a fazer parte do públi-
co-alvo da Campanha Na-
cional de Vacinação Con-
tra a Influenza. Cerca de 2,3 
milhões de profissionais da 
educação poderão se vaci-
nar contra a gripe, sendo 30 
mil no Distrito Federal. Para 
a mobilização nacional, no 

mês de abril, foram envia-
das cartas ao Conselho Na-
cional de Secretários de Saú-
de (CONASS) e ao Conselho 
Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (CONASE-
MS) convidando os gestores 
a estimularem a participa-
ção das escolas na vacinação 
tantos dos professores con-
tra a gripe quanto das crian-
ças e adolescentes contra 
HPV e Meningite C.

A medida reforça a impor-
tância do profissional de edu-
cação na estratégia de imuni-
zação, já que os professores 
têm contato diário com de-
zenas de pessoas e assumem 
papel de destaque ao prote-
ger sua própria saúde, ser-
vindo de exemplo para seus 
alunos e a comunidade esco-
lar. O município que aderir a 
essa mobilização poderá ga-
rantir ainda mais altas cober-
turas vacinais na sua cidade, 
evitando doenças e possibili-
tando uma vida mais saudá-
vel para a população.

// Em Natal, a campanha de vacinação para o grupo prioritário segue até o dia 26 de maio

MARCELO CAMARGO / ABR

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) iniciou 
ontem o julgamen-

to da Ação Declaratória de 
Constitucionalidade (ADC) 
41, que tem por objeto a Lei 
12.990/2014, a chamada Lei 
de Cotas, que reserva aos ne-
gros 20% das vagas oferecidas 
nos concursos públicos da 
administração federal. Além 
do relator, ministro Luís Ro-
berto Barroso, votaram os mi-
nistros Alexandre de Mora-
es, Edson Fachin, Rosa Weber 
e Luiz Fux, todos pela proce-
dência da ação. O julgamento 
foi suspenso e será retomado 
posteriormente.

Para o relator, ministro 
Luís Roberto Barroso, não 
há violação à regra constitu-
cional do concurso público, 
pois para serem investidos 
nos cargos públicos é neces-
sário que os candidatos se-
jam aprovados, ou seja, que 
tenham um desempenho mí-
nimo exigido.

O ministro Alexandre de 
Moraes defendeu que a ques-
tão deve ser abordada com 
base no princípio da igualda-
de, no seu aspecto material, 
sendo aceitáveis tratamen-
tos diferenciados, “desde que 

o elemento discriminador te-
nha uma finalidade específi-
ca, compatível com a Consti-
tuição Federal, de aproximar 
as diferenças”. Ele entendeu 
que o tratamento normati-
vo diferenciado dado aos co-
tistas é constitucional apenas 
para o provimento inicial no 
serviço público, e não para a 
progressão durante a carreira.

O ministro Edson Fachin 
também se pronunciou pela 
procedência da ação. No en-
tanto, segundo Fachin, o ar-
tigo 4º da Lei 12.990, que tra-
ta dos critérios de nomeação 

dos candidatos cotistas apro-
vados, deve se projetar não 
apenas na nomeação, “mas 
em todos os momentos da 
vida funcional dos servidores 
públicos cotistas”. A ministra 
Rosa Weber seguiu integral-
mente o voto do relator.

O ministro Luiz Fux tam-
bém entendeu que a ADC 41 
deve ser julgada procedente. 

A Ação Declaratória de 
Constitucionalidade (ADC) 
41 foi interposta em defesa 
da Lei Federal 12.990/2014, 
a chamada Lei de Cotas, que 
reserva aos negros 20% das 

vagas oferecidas nos concur-
sos públicos para provimen-
to de cargos efetivos e em-
pregos públicos no âmbito 
da administração pública fe-
deral direta e indireta. O Con-
selho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) é 
autor da ação.

A ação foi protocolada 
uma semana após um juiz da 
Paraíba garantir a um candi-
dato aprovado em um con-
curso público para o Banco do 
Brasil direito a ser nomeado 
na frente de candidatos que 
se autodeclararam negros e 
que obtiveram notas meno-
res. Na decisão, o juiz consi-
derou a lei inconstitucional.

Para a OAB, a implemen-
tação das cotas nas seleções 
para o serviço público é um 
instrumento necessário para 
combater a discriminação 
racial. 

Além disso, a entidade en-
tende que o sistema cotas em 
concursos e nas universida-
des públicas não configura 
tratamento privilegiado à po-
pulação negra. A ação decla-
ratória de constitucionalida-
de foi distribuída para o mi-
nistro Roberto Barroso no iní-
cio de 2016.

// Cotas

STF inicia julgamento da reserva 
de vagas para negros em concursos

// Cinco ministros já se posicionaram de forma favorável à medida

DORIVN MARINHO

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO LICITAÇÃO – 2ª CHAMADA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 327/2017. PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2017

Objeto: Aquisição de materiais de consumo e instrumentais odontológicos. O Pregoeiro da 
Assembleia Legislativa do estado do Rio Grande do Norte, tornam público aos participantes e 
demais interessados que fará a segunda chamada da licitação acima especificada no dia 29 de 
maio de 2017, às 9h (nove) horas o certame acima especificado. O pregoeiro informa que, as 
especificações do objeto com o novo edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de 
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - 
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou 
solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com.

Natal, 12 de maio de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro Oficial - AL/RN

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
–  SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando a licitação nas modalidades abaixo, cujo objetivo data e horário 
seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso 
da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 12 de maio de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
 TOMADA DE 

PREÇOS
 OBJETO

 
Data

 
Hora

 

000.042669 

/2016-56 
018/2017 -
SEMOV 

Contratação de empresa de 
engenharia/arquitetura para 
execução de obra e serviços 
complementares no pátio de 
apreensão da STTU – 
Natal-RN. 

29/05/2017 08:h00min 
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EsportEs

Embalado pelo 
bicampeonato 
estadual, ABC 
inicia jornada na 
Série B tentando 
apagar campanha 
do ano passado 
e sonhando com 
acesso à elite 
nacional

Olhando 
pra cima

A 
Série B do Brasi-
leiro começa hoje 
para o ABC. Úni-
co representante 
do Rio Grande do 

Norte na competição, o Alvine-
gro entra no campeonato com 
a missão de apagar a péssima 
campanha feita em 2015, que 
culminou com a queda para a 
terceira divisão nacional.

O primeiro compromisso 
do atual bicampeão estadual 
será diante do Paraná, no es-
tádio Frasqueirão, às 16h30. 
O clube conta com o ótimo re-
trospecto atuando diante do 
seu torcedor para iniciar a Se-
gundona com o pé direito. Já 
são 31 jogos de invencibilida-
de atuando no Maria Lamas 
Farache, mais de um ano sem 
derrotas em casa.

Para ampliar o tabu, o Alvi-
negro terá que derrubar uma 
marca incômoda. Desde que 
a Série B passou a ser dispu-
tada no atual formato de pon-
tos corridos, o time de Pon-
ta Negra só conseguiu vencer 
uma vez na primeira rodada 
da competição. A única vitória 
aconteceu em 2008, quando o 
clube derrotou o Vila Nova por 
3 a 2, em pleno Frasqueirão.

De lá para cá, foram seis 
outras estreias pela Série B, 
sendo três derrotas e três em-
pates. Na edição de 2015, o 
ABC iniciou a competição 
com derrota para o Oeste, no 
Frasqueirão, por 1 a 0. Naque-
le ano, em 18 jogos disputados 
em Natal, o Alvinegro con-
quistou apenas duas vitórias: 
contra América-MG (4-2, na 
31° rodada) e Mogi Mirim (3-
1, na 36° rodada).

Neste ano, para fazer uma 
boa campanha no Brasilei-
rão, o Alvinegro conta com a 
manutenção da base do elen-
co bicampeão estadual e que 
garantiu acesso para a segun-

da divisão. Dos 11 titulares na 
partida contra o ASA, pela pri-
meira rodada da Série C do 
ano passado, oito seguem à 
disposição do técnico Geni-
nho, também remanescente 
da temporada que passou.

A continuidade do traba-
lho, no entanto, não significa 
que o ABC não terá novidades 
para a sua primeira aparição 
na Série B. Os recém-chegados 
Eltinho e Bocão devem ganhar 
as vagas de Arêz e Marquinhos 
nas laterais. No meio de cam-
po, o armador Zotti deve ser a 
novidade, atuando ao lado de 
Erivélton e Gegê.

Geninho, porém, não con-
firma as mudanças. Ao lon-
go dos últimos 10 dias, o trei-
nador realizou vários testes e 
intensificou a preparação fí-
sica dos seus comandados. A 
maior preocupação do expe-
riente técnico é com a dura se-
quência de jogos que o ABC 
terá pela frente, principalmen-
te depois do elevado núme-
ro de lesões que acometeu o 
elenco abecedista durante o 
primeiro semestre.

Para a partida de hoje, Ge-
ninho não poderá contar com 
o zagueiro Léo Fortunato, o vo-
lante Márcio Passos e os late-
rais Marquinhos e Romano. 
Todos seguem entregues ao 
departamento médico tratan-
do de lesões. Outro que tam-
bém não deve ter condições de 
jogo é o atacante Túlio Renan. 
O jogador não entra em campo 
há pouco mais de um mês, por 
causa de lesão, e ainda não está 
em condições de atuar.

Em entrevista ao longo da 
semana, Geninho afirmou que 
nenhum jogador tem lugar ca-
tivo na equipe, mesmo aque-
les que vinham aparecendo 
entre os titulares e sofreram le-
sões. "Aquele que se machuca 
e fica um período grande em 
tratamento terá de brigar pela 
posição na equipe de novo", 
sentenciou o treinador.

Norton rafael 
Do NOVO

OLHO NELES
Erivélton

Não é novidade para 
ninguém que o meia 
Erivélton é uma das 
principais armas do 
ABC. ‘Motorzinho’ do 
time, o velocista foi 

um dos destaques do 
Alvinegro ao longo do 
Campeonato Potiguar, 

sendo considerado 
um dos melhores 

meio-campistas da 
competição.

A Série B pode 
ser considerado 

o campeonato de 
afirmação da joia 

abecedista. Sondado 
por clubes de maior 
projeção, Erivelton 

garante estar focado 
no ABC e deseja levar 

o clube ao acesso 
para a primeira divisão 

nacional.

Renatinho
O Paraná montou 

uma verdadeira força-
tarefa para garantir a 
permanência do meia 
Renatinho. Após bom 
campeonato estadual 
pelo clube, o jogador 
recebeu propostas de 

clubes da Série A (Avaí 
e Coritiba) e também do 
futebol asiático, mas foi 
convencido a continuar 

no tricolor.
Renatinho marcou 

cinco gols ao longo 
do Campeonato 
Paranaense e é 

considerado um dos 
principais responsáveis 
pela boa campanha da 
equipe no estadual e 
pela chegada do time 
nas quartas de final da 
Copa do Brasil. O meia 
é a principal arma do 

tricolor para bater 
o ABC.

O Paraná chega para o 
duelo contra o ABC concluin-
do processo forçado de refor-
mulação no comando técnico 
da equipe. O antigo treinador 
do Tricolor, Wagner Lopes, 
aceitou proposta do exterior 
e deixou o clube duas sema-
nas antes da estreia na Série B. 
Wagner fazia um bom traba-
lho. Ele levou o Paraná à fase 
mata-mata do estadual e à 
quarta fase da Copa do Brasil.

O novo treinador do clube 
da Vila Campanema foi apre-
sentado apenas terça-feira pas-
sada. Trata-se do jovem Cris-
tian de Souza, de apenas 39 
anos, e curta experiência pro-
fissional. Antes de assumir o 
time curitibano, o técnico pas-
sou pelas categorias de base de 
Grêmio, Figueirense e Ceará, 
além de ter dirigido o Rio Bran-
co, do Acre.

Em entrevista coletiva, o 
treinador disse que irá propor 
um time compactado defen-
sivamente e com rápida tran-
sição ofensiva. Para a parti-
da contra o ABC, Cristian afir-
mou que pretende esperar a 
iniciativa dos donos da casa 
e aproveitar possíveis espa-
ços deixados pelos comanda-
dos de Geninho para contra-
-atacar. “O Paraná vinha sen-
do um time com muita orga-
nização tática, principalmente 
na defesa, sem a bola. Quando 
perdia a bola, pressionava rá-
pido o adversário. Vamos re-
forçar os bons hábitos que a 
equipe tinha”, analisou.

Mesmo sem ter sido cam-
peão estadual, o Paraná em-
placou quatro jogadores na Se-
leção do Campeonato Parana-
ense. Os principais destaques 
da equipe foram o goleiro Léo, 
ex-São Paulo, o zagueiro Edu-
ardo Brock, o volante Alex San-
tana e o meia Renatinho. 

Paraná: um time 
em mudança

// Geninho conta com 
base do time de 2016

FICHA
TÉCNICA

ABC
Edson; Bocão, 

Osvaldo, Cleiton e 
Eltinho; Anderson 

Pedra, Felipe Guedes, 
Erivélton, Gegê e Zotti 
(Echeverría); Nando.

Técnico: 
Geninho

Paraná
Léo; Cristovam, 

Eduardo Brock, Rayan 
e Kaike (Junior); 

Gabriel Dias e Zezinho; 
Guilherme Biteco e 
Renatinho e Minho; 

Daniel Morais.
Técnico: 

Cristian de Souza.

Estádio: 
Frasqueirão, Natal-RN. 
Hora: 16h30. Árbitro: 

Dyorgines Jose 
Padovani de Andrade - 

ES (CBF)

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Jadson André passou para a terceira fase da 
competição junto com outros dois brasileiros

Jadson André 
avança na 
repescagem da 
etapa do Rio

O
s surfistas brasi-
leiros que parti-
ciparam ontem 
da repescagem 
da etapa do Rio 

do Circuito Mundial se deram 
bem, com exceção de Miguel 
Pupo, que foi eliminado. Afi-
nal, o potiguar Jadson André, 
Caio Ibelli e Wiggoly Dantas 
avançaram à terceira fase do 
evento na praia de Saquarema. 

Jadson André conseguiu 
um total de 11 pontos em duas 
ondas surfadas logo no iní-
cio da sua bateria, superando 
Michael Bourez, do Taiti, que 
conseguiu 10,27. Caio Ibelli 
começou atrás do francês Joan 
Duru, mas o superou por 14,87 
a 12,40, conseguindo a nota 
8,70 na sua melhor onda. 

Wiggoly Dantas teve pela 
frente o havaiano Ezekiel Lau 
e o superou por 15,60 a 15,26 

em uma disputa bastante 
equilibrada, em que o brasi-
leiro conseguiu 8,50 na sua 
melhor onda. Já Miguel Pupo 
foi eliminado ao perder para 
o australiano Adrian Buchan 
por 14,94 a 12,67.  

Com o fim da repescagem, 
os confrontos da terceira fase 
da etapa do Rio do Circuito 
Mundial estão definidos. Wi-
ggoly Dantas terá pela frente o 
havaiano Sebastian Zietz, Ga-
briel Medina enfrentará o aus-
traliano Bede Durbidge e Yago 
Dora medirá forças com o ha-
vaiano John John Florence, o 
atual campeão mundial.

O sul-africano Jordy Smi-
th será o rival de Jadson An-
dré, Caio Ibelli vai encarar o 
australiano Adrian Buchan e 
Filipe Toledo duelará com o 
norte-americano Kanoa Iga-
rashi. Além disso, Haverá um 

Asede do Flamengo na 
Gávea poderá voltar a 
ter jogos de futebol do 

clube no futuro. Ontem, o pre-
feito do Rio de Janeiro, Marce-
lo Crivella (PRB), e o presiden-
te rubro-negro, Eduardo Ban-
deira de Mello, assinaram um 
protocolo de intenções para a 
construção do Estádio Acústi-
co da Gávea, com capacidade 
para até 25 mil torcedores.

Não há previsão de quan-
do começarão as obras, já que 
há uma série de pendências a 

resolver. A primeira delas é de-
finir o projeto de estádio, para 
depois buscar as licenças ne-
cessárias. O clube também ain-
da não definiu custos e finan-
ciamento para a construção.

“Vamos ter um estádio bo-
nito, funcional e interessante. 
Três anos é um chute que es-
tou dando aqui. Com o proje-
to pronto, vamos dizer o quan-
to tempo vai levar”, comentou 
o presidente rubro-negro, que 
não soube dizer quanto custa-
ria a praça esportiva. 

// Jadson André conseguiu um total de 11 pontos em duas ondas surfadas logo no início da sua bateria

REPRODUÇÃO

Flamengo assina protocolo de 
intenções para construir estádio 

// Sonho

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0068/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de serviço, para melhorias das instalações físicas das unidades de produção 
e escritório do SAA de São João do Sabugí/RN (RSE).

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, 
julgou vencedora do presente Certame a empresa COSTA DO ATLÂNTICO TURISMO E 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 12 de Maio de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N.° 002/2017

A Presidente da CPL/PMSGA/RN, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que no próximo dia 14 de junho de 2017, às 09:00 horas, fará licitação 
na modalidade CONCORRÊNCIA do tipo menor preço, pelo regime de empreitada 
por preço global, objetivando a contratação de empresa prestadora de serviços de 
pavimentação a paralelepípedo pelo método convencional em diversas ruas em 
bairros de São Gonçalo do Amarante/RN – parceira Contrato Caixa: 1.025.317-
75.2015. Os interessados em adquirir cópia integral dos respectivos Edital, Projeto 
Básico e minuta do Contrato Administrativo deverão comparecer à sede da 
Prefeitura Municipal, localizado à Rua Alexandre Cavalcanti, s/n.°, Centro, São 
Gonçalo do Amarante/RN, no horário de 08:00 às 12:00 hs de segunda a sexta-
feira, devendo trazer CD-ROM ou PEN-DRIVE para gravação dos arquivos.

São Gonçalo do Amarante/RN, 12 de maio de 2017.
JOÃO MARIA PEREIRA DE OLIVEIRA SOARES

Presidente da CPL/PMSGA/RN
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Cultura

Quatro anos depois, Roberto Carlos volta a Natal, com show na 
Arena das Dunas, em apresentação dedicada ao dia das mães

Detalhes de um 
Rei na Arena

A
pós 4 anos desde 
a passagem mais 
recente pela 
cidade, o “Rei” 
Roberto Carlos 

retorna à capital potiguar 
neste sábado para o seu 
primeiro show no Arena das 
Dunas, e também o primeiro 
do próprio estádio a utilizar 
toda a estrutura completa do 
espaço. A expectativa é de 
grande público e presença 
massiva de muitas mães já 
que a apresentação ocorre na 
véspera do dia delas.

Sua última apresentação 
na cidade ocorreu em 
novembro de 2013. Na ocasião 
Roberto fez um show com 
ingressos lotados poucas 
semanas após o início das 
vendas no Teatro Riachuelo, 
acompanhado de uma 
orquestra e de um coral, 
relembrando todos os seus 
sucessos.

A ligação com o Teatro 
Riachuelo, aliás, é mais antiga. 
Foi Roberto Carlos que 
inaugurou a casa no dia 9 de 
dezembro de 2010 com um 
show restrito para convidados. 
Pela alta procura, o espaço 
abriu uma data voltada para 
o público potiguar no dia 10 
de abril, com ingressos que 
chegavam a custar R$ 600. O 
valor não impediu que a casa 
atingisse lotação máxima em 
pouco tempo.

Nesta nova passagem 
uma curiosidade: os ingressos 
mais baratos custam R$ 60, 
para os setores mais simples 
do estádio, e podem chegar 
até R$ 400, nos setores mais 
privilegiados e próximos do 
palco no qual Roberto Carlos 
irá se apresentar com toda 
a sua estrutura completa de 
turnê.

Desde as últimas visitas 
à capital potiguar até 
então Roberto já foi eleito 
“Personalidade do Ano” no 
16º Grammy Latino, em 
novembro de 2015, lançou 

um disco focado no mercado 
latino americano, “Primeira 
Fila”, gravado no lendário 
Abbey Road, com novas e 
ousadas versões para seus 
maiores sucessos, e agora 
acaba de inserir na discografia 
um novo EP.

O material, intitulado 
“Roberto Carlos”, lançado 
em abril deste ano pela 
gravadora Sony Music, 
traz como carro chefe a 
inédita “Sereia”, composta 
exclusivamente para ser o 
tema da personagem Ritinha 
(Isis Valverde) na novela “A 
força do Querer”, que estreou 
no mesmo período, na Rede 
Globo. 

Entre as quatro músicas 
do EP, há ainda espaço para 
mais uma inédita, “Vou chegar 
mais cedo em casa”, que 
retoma sua parceria com o 
amigo de fé Eramos Carlos, e 
ainda uma das colaborações 
mais inusitadas de 2016, ao 
lado da cantora pop Jennifer 
Lopez, com quem divide os 
vocais em “Chegaste”, música 
que somente no youtube já 
acumula mais de 10 milhões 
de visualizações.

Completa o repertório do 
EP “Sua Estupidez”, extraída 
de seu especial anual natalino 
para a Rede Globo. O último 
EP lançado por Roberto, “Esse 
Cara Sou Eu”, em 2012, vendeu 
mais de dois milhões de 
cópias no mundo.

Seguindo a setlist que 
Roberto Carlos apresentou 
nas cidades vizinhas Campina 
Grande e João Pessoa, por 
onde também passou ao 
longo da semana, antes de 
desembarcar neste sábado na 
capital potiguar, a presença 
das novas faixas é dada como 
certa, no entanto, o público 
pode ficar tranquilo. Todas as 
clássicas prometem continuar 
na fórmula de sucesso, como: 
“Lady Laura”, “Amor Perfeito”, 
“Detalhes”, “Jesus Cristo”, 
“Cama e Mesa”, “Esse Cara Sou 
Eu”, “Como É Grande O Meu 
Amor Por Você” e “Emoções”.

O SHOW
Previsto para começar às 

21h30, os portões externos 
da praça de eventos da Arena 
das Dunas já estarão abertos 
a partir das 17h, para evitar 
filas, contando com serviços 
de bares e lanchonetes. Já 
o acesso para o interior do 
estádio em si será liberado 
somente a partir das 19h. 

De acordo com a direção 
do estádio Arena das Dunas, 
esta será a primeira vez que 
todos os setores do estádio 
serão ocupados. Além 
do gramado, há opção de 
ingressos em quatro setores de 
arquibancadas, e ainda vendas 
de camarotes particulares que 
podem receber grupos de até 
20 pessoas. Os ingressos estão 
à venda nas lojas Miranda 

Computação (Midway Mall, 
Natal Shopping e Partage 
Norte Shopping).

“Tudo vem sendo 
planejado há meses com 
muito carinho para que o 
público vivencie a melhor 
experiência diante do maior 
ídolo do cenário musical 
brasileiro. Será um grande 
evento para toda a família”, 
opina Ricardo Bezerra, diretor 
da Destaque Promoções, 
empresa apoiadora do evento.

Vale lembrar que o NOVO 
em parceria com a Viva 
Promoções e a Destaque 
Eventos vai levar 10 leitores 
para o show de Roberto Carlos 
neste sábado no estádio Arena 
das Dunas. Os sorteios foram 
feitos através de diversos 
canais de interação online, 
como a fanpage no Facebook 
e o perfil no instagram (@
novojornalRN). Fique de 
olho para participar de novas 
promoções!

// IDENTIFIQUE O 
PORTÃO DO SEU INGRESSO // 
PORTÃO BB | Cadeiras Azuis, 
Amarelas e Brancas (Números 
ímpares)
PORTÃO CC | Cadeiras Azuis, 
Amarelas e Brancas (Números 
pares)
PORTÕES B E C | Setor Oeste 
Superior 
PORTÃO D | Lounge Emoções e 
Camarotes
PORTÕES M E N | Setor Leste 
Superior
PORTÕES O E P | Setor Leste 
Inferior: 
PORTÕES S E T | Setor Norte 
Inferior Central 
PORTÕES DE ACESSIBILIDADE
PORTÃO A | Zonas Norte e Oeste 
da Arena das Dunas
PORTÃO Q | Zonas Leste da 
Arena das Dunas 

// PROGRAME-SE//
ROBERTO CARLOS EM NATAL
Arena das Dunas | 21h30 
13 de maio  
*Ingressos disponíveis nas lojas 
Miranda Computação (Midway 
Mall, Natal Shopping e Partage 
Norte Shopping)

Henrique arruda 
DO NOVO

// Show utilizará estrutura completa do estádio arena das Dunas

REPRODUÇÃO

O espetáculo “God”, 
protagonizado por Miguel 
Falabella, encerra hoje, 13, 
curtíssima temporada em Natal, 
com apresentação às 21h, no 
teatro Riachuelo
Miguel Falabella e dois 
dedicados, Miguel (Magno 
Bandarz) e Gabriel (Elder 
Gattely) discutem sobre 
questões que têm atormentado 
a humanidade desde a Criação. 
De uma forma muito particular, 
o Deus de Falabella vem para 
arrancar muitas risadas do 
público e desvendar os maiores 
segredos do universo ou, pelo 
menos, do Brasil. Afinal, Deus 
não é brasileiro? De David 
Javerbaum, vencedor de Emmy 
Award Winner, o aclamado 
e premiado “GOD” fez um 
enorme sucesso na Broadway, 
definido pelo The New York 
Times como “delirantemente 
engraçado". No Brasil, o 
espetáculo chega ao público 

pelas mãos de Miguel Falabella 
que, além de interpretar o 
personagem principal, assina a 
versão brasileira e a direção.
 O Criador vem aos seus 
em uma versão bem mais 
“moderninha”, com direito 
à Bíblia em formato iPad, 
sabendo tudo sobre corte de 
gordura trans e glúten, e sem 
paciência para política. Dentre 
os mandamentos repaginados, 
estão “Honrarás teus filhos”, 
“Separar-me-ás do Estado” 
e “Não me dirás o que devo 
fazer” – todos peculiarmente 
muito bem explicados e 
fundamentados. A codireção é 
de Fernanda Chamma.
A montagem e os ensaios 
aconteceram durante um 
mês, em São Paulo. Nesse 
período, Miguel se dedicou à 
grande quantidade de texto 
do personagem principal, 
interpretado por ele, e também 
a todo trabalho corporal.

Curtas

Embalado pelas lembranças de 
criança quando se encantava 
com os diversos cantadores 
cegos, personagens 
conhecidos das feiras livres 
do sertão nordestino, o poeta, 
biógrafo, escritor e pesquisador 
paraibano Irani Medeiros 
lança neste sábado no Sebo 
Vermelho, às 9h, seu segundo 
livro.
“Tenho lembranças desses 
menestréis geniais, que 
cantavam à musa rude do 
nosso inusitado, estranho, 
mágico e maravilhoso sertão”, 
explica Irani, que nesta obra 
destaca, em especial, os dois 
cegos mais famosos de que se 
tem notícia: Aderaldo Ferreira 
de Araújo, o “Cego Alderado”, 
e Sinfrônio Pedro Martins, o 
“Cego Sinfrônio”.
Nascido no Crato, interior 
do Ceará no ano de 1878, o 
Cego Aderaldo começou a 
cantar pelo sertão nordestino 

após um sonho no qual 
descobriu que sabia criar 
versos e tocar rabeca. Já 
Sinfrônio, nascido por volta 
de 1888, em Fortaleza, ficou 
cego com um ano de idade 
e viajou depois de moço por 
praticamente todo o nordeste 
sendo reconhecido como 
um excelente improvisador, 
mesmo sendo analfabeto. 
Ainda de acordo com o autor, 
os cantadores sertanejos de 
décadas passadas sempre 
andaram longas distâncias 
a pé ou em mulas para levar 
seus improvisos, sempre com 
temas ligados à pecuária ou à 
própria comunidade onde se 
apresentavam. O mais comum, 
no entanto, eram os desafios, 
sendo alguns dos mais 
famosos entre os cantadores 
“Inácio da Catingueira e 
Romano da Mãe D’água” e 
outro entre “O Cego Aderaldo e 
Zé Pretinho do Tucum”.

 NOVO LIVRO DE IRANI MEDEIROS MIGUEL FALABELLA É “DEUS”

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 032/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º 032/2017 - 
aquisição de cadeiras plásticas - Data da Sessão - 25 de maio de 2017 - 
09:00 (nove horas).

Santo Antônio/RN, 12 de maio de 2017
Antonio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º 033/2017 - 
aquisição de pneus - Data da Sessão - 25 de maio de 2017 - 11:00 (onze 
horas).

Santo Antônio/RN, 12 de maio de 2017
Antonio Lopes Neto

Pregoeiro
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Chrystian
de Saboya

A FESTA QUE 
PAROU NATAL
Numa quinta feira, quase 400 convidados, uma noite linda, 
um astral daqueles e... arquitetos vindos de todas as paisagens 
do Rio Grande para celebrar a Suvinil no Pará que vive, sim, o 
melhor momento da sua vida.
Loja abrindo na Roberto Freire, imensa, em breve – e 
novidades que chegam, sem fim, por sobre os caminhos de 
Tony, Mônica e Moema Gadelha, os irmãos que tocam o Pará 
com braço firme e olhos no horizonte.

A festa da Suvinil Pará foi duma alegria que só vendo!
A decoração estava luminosa, todo mundo feliz, encantado, 
Rebekka Martins dando seu show, o Guinza fazendo lindo e a 
vida agradecendo as boas vibrações do Universo.
Quem foi, e foi o mundo todo, amou!

Nada do que nos dá 
prazer na vida, deve 
nos envergonhar. 
Vergonha de mentir, 
de não amar.
Isso sim

Abuso
Mais uma vez relatos correram as redes sociais esses dias.
Gente possessa com o trânsito absurdo a caminho do 
tal novo aeroporto da cidade do Natal que fez, de novo, 
passageiros perderem vôos.
Esse aeroporto é um presente de grego!

Natal, meu amor
Acreditem se quiser.
A obra feita para conter o mar na Praia dos Artistas já dá 
sinais de desgaste – mesmo, acredito eu, nem concluída ter 
sido ainda.

Babador
Todo tudo, o Cascudo Bistrô, Praça das Flores, temperou 
seus dias com maravilhas para as mães que forem almoçar 
no próximo domingo, 14, lá.
Terá saboroso mimo para adoçar o dia delas + sorteio de 
voucher para jantar no valor de R$ 200, válido de terça 
a sábado, até o dia 30 de junho, com exceção do dia dos 
namorados. Aqui, o Bacalhau de Daniel: oh cheff massa!

Bom ar
Do casal Laudemir e Ione Álvares, o Yolla Gourmet vai 
crescer.
A loja fechou para dar lugar ao buffet.
E uma galeria que o casal tem na Apodi também vai se 
transformar numa casa de eventos.

Plasil
O Brasil enterrado no caos e esses partidos a esmo, nas TVs 
das nossas casas, falando besteira.
Graças a Deus existe controle remoto!

Adoro
Vem aí um recheadíssimo edital “Música é Energia”. 
Comandado pelo projeto Som Sem Plugs, que serve de 
vitrine e meio de propagação da música autoral potiguar. 
“N” artistas e bandas já passaram pelo Projeto, que adoro, 
deixando suas lindas marcas musicais. 
Sim: agora o Som Sem Plugs conta com a parceria do 
Estúdios Megafone. 

Outdoor
O poder das redes sociais é algo que, as vezes, assombra.
Na festa do Armazém Pará, antes de ontem, exatos 875 
posts, no Insta, e me marcando, com o bar de nove metros 
que a Casa de Ideias fez para o festão.
Todo mundo amou aquelas garrafas coloridas e tudo mais 
que tinha ali!

Valeu!

desaboya@novonoticias.com

FOTOS: FELIPE SILVA / LILI GLUCK
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Bar da zona Oeste de Natal é, desde 1990,
o reduto oficial de fãs e súditos do cantor Roberto Carlos

Um lugar 
de culto 
ao Rei

A
té a cerâmica 
utilizada na 
parte externa 
do bar seguem 
uma das 

principais regras da casa: 
cores por ali somente azul e 
branco. Diversos painéis com 
fotos em diferentes épocas 
do Rei não deixam dúvidas, 
chegamos ao “Bar do Roberto 
Carlos”, localizado no bairro 
de Dix-Sept Rosado, zona 
oeste de Natal.

Criado em janeiro de 
1990, o lugar aberto de 
segunda a sábado, entre 11h 
e meia noite toca apenas 
um artista, sim, Roberto, e o 
repertório é tão completo que 
o aviso é claro no cardápio: 
se você pedir alguma 
música do Rei ao garçom e 
o estabelecimento não tiver 
a faixa disponível você não 
paga a conta!

A missão de sair com 
a carteira fechada é difícil, 
levando em consideração a 
gaveta logo em baixo da TV, 
lotada de vinis de Roberto, 
a começar pelo primeiro LP 
lançado por ele “Louco Por 
Você”, em 1961. 

Cada item que circula o 
bar pertence à coleção de 
seu Chico Popular, como é 
mais conhecido Francisco de 
Assis Silva, 60, fundador do 
santuário.

A admiração pelo Rei 
existe desde o final da 
década de 60, quando ele 
começou a colecionar artigos 
relacionados a Roberto 
Carlos, como vinis, LPs e 
posters, todos encontrados 
em Natal mesmo ou em sua 
cidade de origem, Cerro Corá.

O Bar possui algumas 
histórias e a primeira delas 
seria uma suposta visita do 
próprio Roberto durante 
uma estadia maior em 
Natal. O Rei teria passado 
em frente ao bar de carro 
e cumprimentado um 
funcionário. O bar não estava 
aberto e seu Chico também 
não estava por lá.

“Mas foi verdade sim”, jura, 
comprovando, no entanto, em 
um grande painel, que toda 
a equipe de produtores de 
Roberto já esteve realmente 
no local, mais de uma vez, 
sempre durante os shows em 
Natal. Além da discografia 
completa, ele guarda também 
todos esses momentos em 
álbuns de fotografias, logo 
abaixo do caixa.

Não é para menos. É lá 
que funciona inclusive o fã 
clube “Luz Divina”, fundado 
por Chico em 1998. “E é 
oficial, viu? Registrado e 
tudo”, garante o comerciante 
que também cumpre a regra 
básica: só sai vestido de casa 
se estiver de azul e branco.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// O bar funciona de segunda a sábado, a partir das 11h até 0h // Paredes do local ostentam discos históricos do Rei // Petiscos fazem referências aos sucessos de Roberto Carlos

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Natural de Cerro Corá, 
no interior do Rio Grande do 
Norte, seu Chico se mudou 
para a capital inicialmente 
para trabalhar como 
motorista de ônibus em 
1975 até o momento em que 
começou a vender pastéis 
dentro dos coletivos para 
ajudar na renda de casa.

A especiaria é, por sinal, 
o carro chefe do Bar do 
Roberto Carlos. São quatro 
sabores – carne, queijo, 
camarão e frango - quase 
obrigatórios de saírem para 
qualquer pessoa que para 
por ali.

Seguindo outra tradição 

do local, você também pode 
pedir um pastel pelo código 
“Emoções”. “Porque Emoções 
é o carro chefe do show dele, 
assim como os pasteis são o 
do Bar”, explica Chico. 

Para cada item do 
cardápio uma nova música 
é lembrada. “Eu e Ela” é 
destinada às cervejas; 
“Pássaro Ferido” é como 
se pede o Frango Frito; 
“Herói Calado”, por sua vez 
é codinome para o peixe 
frito, e “No Mesmo Verão” é 
o espaço onde se lê: água de 
coco, água e suco.

Seu Chico lembra ainda 
que começou a colecionar 

despretensiosamente os 
itens de Roberto em 1969, 
mas foi somente após “Jesus 
Cristo (Eu Estou Aqui)”, que 
as emoções afloraram e ele 
passou a acompanhar todos 
os passos de Roberto Carlos.

“Roberto tinha lançado 
em 65 ‘Quero Que Tudo 
Vá Para o Inferno’ e foi um 
falatório grande, porque 
pensaram que ele era 
um menino malvado, e aí 
quando ele lançou Jesus 
Cristo ele desmentiu tudo”, 
brinca seu Chico.

Até hoje o bar só tocou 
músicas de algum outro 
artista em um único período: 

os primeiros três meses do 
estabelecimento, quando 
ainda não estava definida a 
homenagem. “Desde então 
não tocamos outra pessoa e 
não adianta insistir”, avisa.

O ponto alto do Bar 
do Roberto Carlos ocorre 
todo ano no dia 19 de 
abril. O motivo? É a data 
de aniversário do Rei. A 
festa costuma ser grande, 
com música ao vivo, e fãs 
espalhados por todo o bar. 
“E o bolo é essa brincadeira 
aqui”, comenta seu Chico 
mostrando uma das fotos 
com um bolo com mais de 
dois metros de largura.

NOVE 
FOTOS COM 
ROBERTO

Seu Chico Popular 
guarda também um 
recorde invejável 
para qualquer fã: 
ter se encontrado 
nove vezes com o 
seu artista preferido, 
sempre nos camarins, 
durante shows de 
Roberto Carlos em 
Natal, Recife, João 
Pessoa e Fortaleza, 
pelo que se lembra. 
O primeiro encontro 
aconteceu no 
extinto ginásio do 
Machadinho, em 2003, 
quando Roberto esteve 
na capital potiguar. 
Na época Chico não 
tinha noção que o 
momento lhe abalaria 
tanto: foram três dias 
seguidos sem emitir 
nenhuma palavra.
“Eu chorava que nem 
criança quando saí do 
show”, lembra-se do 
momento que ele deve 
a alguns amigos do 
meio artístico por terem 
facilitado o encontro.
O mais recente ocorreu 
no ano passado, em 
João Pessoa, quando 
Chico e toda a família 
viajaram juntos para a 
cidade apenas para 
curtir o show. “Ele já 
me chama de Chico, 
meu irmãozinho”, conta 
o dono do bar.
“Roberto é realmente 
muito atencioso”, 
garante, mostrando 
o resto do álbum 
com fotografias de 
toda a família ao lado 
de Roberto Carlos, 
em vários camarins 
diferentes. “A gente 
sempre costuma 
tirar duas fotos e é a 
produção dele mesmo 
que envia”, detalha.
Na família, no entano, 
apenas o filho caçula 
carrega no dia a dia 
a homenagem ao Rei 
com mais intensidade: 
Roberto Carlos está 
com 19 anos e ajuda 
o pai diariamente, nas 
atividades do bar, assim 
como toda a família.

BAR DO 
ROBERTO CARLOS//
Onde fica? Av. Amintas 
Barros, 1747, Dix-Sept 
Rosado 
Horário de 
Funcionamento: das 
11h à meia noite | 
Segunda a sábado 
O que não pode deixar 
de pedir? Os pastéis 
de Carne, Frango, 
Queijo e Camarão.

“Emoções” é o mais pedido
// Comerciante Francisco de Assis Silva,  fundador do santuário ao “Rei”, também é o fundador do fã-clube “Luz Divina”


